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Enlra nas lojas dos conheci-
dos muito atarefado, annuncian-
do o papel que vae fazer, e para 
isso pergunta com interesse se 
ha na casa uns calções vermelhos, 
um colete branco, um bonet azul, 
e, se lhe dizem que sim, responde 
atrapalhado:—«que não é pre-
ciso, que já lá tem em casa, que 
era curiosidade.»—E se lhe mos-
tram o fa to:—«tal e qual, tal e 
qual como o que hei de levar á 
noite—» 

Então os caixeiros:—que bo-
nito ha de se r—e desejosos, in-
teressados:— quem me dera cá 
as oito horas—. 

Ao levantar do panno entra 
em scena com os olhos fixos no 
camarote do namoro, e decla-
mando, di rige-se á ingénua (umas 
ingénuas de ventres cheios) e 
pensa na da friza para no dia 
seguinte lhe dizer em ca lão:— 
que o palavriado do papel lhe 
era dirigido por tabella—. 

Depois os jornaes citam-lhe o 
nome, elogiam-n'o, e aconselhan 
do:—que continue, que continue 
e como legado valioso deixa á 
familia as criticas impressas na 
folhas da terra. 

E a immortalidade não tem 
para elles um pedestal de cor-
tiça . . . . Já é ingratidão! 

SALAMANDRA. 

COXGO n D ' A B R I L DE m 

( C H R O N I C A S DA CORTE DA R A I N H A 

D. AMALIA I . ) 

I V 

Depois da despedida da com-
panhia lyrica, c< m o beneficio do 
valente Dcvoyod, o Colyseu tem 
attrahido ás suas recitas a cida-
de inteira — meninas sentimen-
taes que vão vêr alferes, e de-
putados que fazem lyricas sobre 
a reforma da Carta, velhos con-
selheiros que pedem cantharidas 
ã gaiatice do cancan, e solteiro-
nas que buscam pruridos de pra-
zer na frescura d'uma operetta 
deliciosa. 

Fui ha dias lá com o Marce-
lino de Mesquita, conhecem? Nem 
tócencias conhecem outra coisa... 
Aquelle bello espirito que faz ver-
sos graciosos como uma minia-
tura e chronicas distinctas como 
um gentleman, lembram-se? 

Chiado abaixo, o eterno espe-
ctáculo: as mesmas montres, as 
mulheres do costume e os jano-

tas invariaveis, com a mesma 
pose e a mesma falta de gram-
matica. Cocoltes adoraveis que 
têm generosidades de sangue e 
d'amor, levantam com malicia 
os engommados das saias e mos-
tram as meias côr de carne pal-
pitando com os tremores d'uma 
perna admiravelmente cinzelada 
e soberbamente appetitosa. Com-
mendadores sizudos e velhos 
barões arruinados falam da vo-
tação que o governo terá na ca-
mara dos pares, e commentam, 
muito a serio, a ultima phrase 
infeliz d u m ministro e o dito 
espirituoso d"um deputado que 
aspira—má lingua, com certeza 
—a um logar de secretaria e a 
uma burgueza rica. E ao fundo, 
dominador de talento, o grande 
Fialho d'Almeida discutindo com 
Fortunato da Fonseca as institui-
ções e a natureza com os seus 
largos pontos de vista e a sua 
valente intuição d'inspirado. 

No Rocio, um trem aproxi-
ma-se de nós; é uma gentil vis-
condessa que passa. A sua pa-
relha fidalga Irei ta de manso, com 
receios de accordar d'uma réverie 
suavíssima aquella mulher encan-
tadora. E atravez das primeiras 
sombras da ncute, nós podemos 
admirar-lhe o perfil idealmente 
branco, d'uma gloriosa correcção 
d'estatua, com o olhar semi-ve 
lado, perdendo-se talvez n'algum 
cantinho do seu passado aven-
tureiro e phantasista. Bella mu 
lher, na verdade! 

Á porta do Martinho, litteratos 
imberbes estragam phrases a elu-
giar o D. Maria, cospem irre-
verencias gaiatas sobre um juiz 
que passa ou sobre um estróina 
que vae guiaudo uns baios ma-
gníficos, e gastam os mesmos 
adjectivos quer se aprecie uma 
peccadora, quer se discuta a 
première d'um drama. 

Entramos no Colyseu. É dia 
de Mascotte. Ouvem-se os pri-
meiros compassos, e a alegria 
começa a entornar por todo aquel-
le poemeto em que a carne pal-
pita, guizalhadas de notas, fres-
cas como a verbena e luxuriosas 
como o seio d'uma amante no-
v a . . . . 

lia explosões de palmas; os 
applausos estoiram n'uma vibra-
ção d'entliusiasmo; á llôr de to-
dos os rostos sobrenada uma sa-
tisfação sincera. 

As actrizes agradecem gentil-
I mente, com um sorriso malicio-

so a borboletear-lhes á roda dos 
lábios, dobrando a espinha com 
uma graça infinita e atirando pa-
ra a plateia com os seus olhos 
diabolicamente tentadores e deli-
ciosamente be l los . . . 

* * * 

E á sabida, Marcelino de Mes-
quita lembrava-me com saudade 
a Esther — aquella allucinada 
que se lançou a correr mundo 
atraz da gloria e do oiro, perden-
do-se hoje n'unia aventura, en-
golphando-se ámanhã na som-
bra d'uma divida, travessa como 
um principe estróina que esban-

j a s se o seu sangue entre o co-
gnac e os peitos d'uma munda 
na celebre. . . 

Soberba doida—a Esther! 

ROQUE DITAMBÉ, jttnior. 

ALLEGROS 
TRANSFORMAÇÕES 

É sol nado. O ceu brilhante 
aquece eo'a labareda 
dos raios, com que embebeda 
a natureza abundante. 

Mais delicada que um vime, 
cantando, passeia Flora 
por entre os filtros da aurora 
n'uma alegria sublime. 

No campo formoso e limpo 
brotam, d'uni mar desplendores, 
bouquets de folhas e flores 
com as bellezas do Olympo. 

* 

# # 

Mas eis que a sombra d e s f i l a . . . 
já quando o sol vacillante, 
bem como um olho gigante, 
fecha a vermelha pupilla. 

Então, no grande scénario 
lia mutações muito bellas: 
erram a luz das estreitas 
mil coisas d'aspecto vario. 

E beijando a Endymion 
Diana — a loira formosa 
esconde-o, qual uma rosa, 
no seio orvalhado e bom. 

A. F. 

EM SEARA ALHEIA 

O Penafidelense: 
«Tem continuado nos baixos 

«do senhor commendador Mei-
«relles o bazar em beneficio da 
«conferencia d^ -S . Vicente de 
«Paula;» 

A conferencia de S. Vicente 
de Paula fica muito bem nos 
baixos do commendador, mas os 
baixos do commendador é que 

não ficariam muito bem por cima 
do S. Vicente. 

Continua : 
«n'estas trez ultimas noites foi 
«bastante concorrido e fizeram-
«se algumas vendas vantajosas -» 

Muitos parabéns aos compra-
dores que se não teern limpeza 
pelo menos teem coragem. 

Os baixos do commendador 
foram concor r idos . . . e depois 
fizeram-se vendas com vantagem: 

-que ricos, os baixos do com-
mendador! 

A Correspondência de Coimbra 
publica alguns artigos dos esta-
tutos da companhia de bombei-
ros voluntários. Apesar da muito 
sympathia que temos por essa 
benemerita sociedade não resisti-
mos á tentação de commentar 
algumas disposições d'esse regu-
lamento. 

«Art. 2." Esta associação pôde 
«ser constituída por pessoas de 
«ambos os sexos, quer nacionaes 
«quer estrangeiras, logo que te-
«riham uma posição social com-
«pativel com os fins da mesma 
«associação, e com o desempe-
«nho dos deveres impostos aos 
«aggremiados. 

Uma posição se ci al compatí-
vel com os fins da associação, ora 
o fim da associação é tratar das 
bombas, agora que se definam 
as posições sociaes . . . 

| 1.° Só podem associar-se 
«os menores que forem auctori-
«sados por seus paes ou tuto-
«res.» 

Quem terá a crueldade de en-
tregar ao filhinho os cuidados da 
bomba? 

«| 2." As senhoras casadas, 
«afim de se aggremiarem a esta 
«associação, necessitam doassen-
«timento de seus maridos.» 

Muito justo:—tractar da bom-
ba sem a respectiva licença con-
jugal era o cumulo do descara-
mento. 

« Art. 11.° Esta associação se-
«rá constituída por très classes 
«de socios; benemeritos, activos 
«e protectores.» 

Em tractos de bomba apenas 
socio activo Verdade é que 
os gostos v a r i a m . . . . 

PELA NOSSA SEARA 

Muito erro typographico, mui-
to motivo para pedir desculpa 
aos nossos assignantes.—Que já 
se não usa a tal listasita dos erros 
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com as respectivas emendas à 
outra columna — diz-se por ahi 
todos os dias. 

E a pequem vae com a moda. 
Vinda de ferias, fadigas de via-
gens, saudades da terra, e o re-
sultado—más revisões, uma des-
graça. 

— E nós que os aturemos — 
diz o leitor agora muito cheio de 
cóleras, todo o dia, quasi a 
jurar que foi roubado no seu vin-
tém . . . 

Eu bem sei como me vingava 
e satisfazia o leitor; puchando 
as orelhas à prosa cá da casa. 

Mas perdoemos-lhe por hoje; 
sim? Gomo v. ex.* é benevolo!... 

VICENTE ALEGRIA. 

1K«8C-Í« 

O nosso amigo Serras da Con-
ceição, antigo collaborador do 
nosso semanario, continua os 
seus apreciaveis artigos de cri-
tica, principiados a publicar nos 
números da i . a serie. 

E S B O Ç O S DE CRITICA 
0 NATURALISMO 

I 
— o A o 

É o naturalismo arguido de 
não ter ideias, nem moral. 

Estas duas accusações, vi-
bradas pelos idealistas, consub-
stanciam toda a resistência, que 
actualmente a formula natura-
lista encontra na sua marcha 
triumphante. 

Esgotado todo o arsenal de 
estafados argumentos, apenas fi-
caram de pé, vacillantes e impo-
tentes, aquellas duas objecções. 

Na subordinação do artista á 
observação da naturtsa, que é o 
caracter proeminente do realis-
mo, não vêem os pallidos ro-
mânticos senão o rebaixamento 
da arte redusida a uma estreita 
e servil imitação. 

É preciso esclarecer este pon-
to, cuja falsa comprehensão em-
baraça o triumpho definitivo e 
seguro do naturalismo. 

A formula naturalista não pre-
tende copiar, ou imitar servil-
mente a naturesa; mas interpre-
tada, dando relevo e vulto ao 
que nella assiste de predomi-
nante e esseucial. 

Assim comprehendido, o natu-
ralismo não estreita e restringe 
os domínios da arte, pelo con-

trario rasga á imaginação do ar-
tista novos e mais largos hori-
sontes, lodo o vasto campo da 
natureza e da vida, onde a cu-
riosidade do homem pode fazer 
penetrar a luz da observação 
que esclarece e illumina muitas 
vezes traços de recôndita belle-
sa e harmonia, a que a arte vae 
dar relevo e evidencia. 

A arte é a expressão harmo-
niosa da realidade, observada 
nos variados aspectos que elia 
reveste, nas multíplices manifes-
tações da natureza, e no intrin-
cado conflicto das paixões hu-
manas. 

Interrogar a natureza e o ho-
mem, surprehender-lhes as ma-
nifestações, e traduzil-as numa 
obra onde a vida palpite, e a 
realidade fulgure, engrandecida 
pelo poder ampliador da imagi-
nação—tal é a intenção do rea-
lismo. 

Pôde haver, e ha, divergên-
cias na adopção dos processos, 
e n'estas divergências encontra 
fundamento a classificação de 
phisiologistas e psychologistas, 
em que alguns notáveis críticos 
tem agrupado os escriptores da 
escola naturalista; mas, relativa-
mente á comprehensão da for-
mula naturalista, é unanime e 
concorde a opinião de todos, crí-
ticos e artistas. 

Se o ideal é alguma coisa, 
intangível e sobrenatural, que 
reside n u m mundo mysterioso 
e allastado, onde vive a chimera 
e o sonho, nas regiões nebulosas 
do incognoscível, inaccessiveis á 
observação do homem, então, 
francamente o confessamos, o 
naturalismo não tem ideal. 

N'este caso, porém, seja-nos 
licito perguntar; o que é esse 
ideal vago e mysterioso, inac-
cessivel e inconsistente, que fica 
mudo e collocado perante a ob-
servação interrogadora do artis-
ta, senão uma concepção chime-
rica de espíritos desnorteados e 
pervertidos, arrebatados na ver-
tigem estonteadora das transcen-
dencias methaphysicas? 

Pode ser a concepção extrava-
gante e doentia de cerebros febri-
citantes e mal disciplinados, mas 
não será jamais a forte e fecun-
da inspiração <J'ipi artista esse 
ideal incompreliéiisivel, que, vós 
outros, melancholicos idealistas, 
amparaes contra as salutares cor-
rentes da sciencia e do bom sen-
so. 

Pela devoção e enthusiasmo, 
com que, n'esta hora alta da scien-
cia positiva, andaes evangeli-
sando o ideal phantastico ge-
rado pela allucinação do vosso 
cerebro desequilibrado, fazeis 
lembrar os ingénuos e obceca-
dos sacerdotes d'uma religião 
morta, piedosamente ajoelha-
dos diante dos altares vasios 
e apagados d'onde a mão irre-
verente dos reformadores sacri-
legamente arrancou os ídolos do 
vosso culto. 

Vós sois realmente os paladi-
nos d'uma crença extincta, que 
inutilmente procuraes manter na 
consciência da humanidade, re-
novando no seu critério, e esti-
mulada por necessidades que 
vossa doutrina esteril não pode 
satisfazer. 

A esse ideal, indefinido e in-
coercível, involto na bruma do 
mysterio, immobilisado nas re-
giões ignotas do absoluto, oppõ; 
o naturalismo a concepção posi-
tiva da perfeição progressiva da 
humanidade, e das gradações 
successivas da evolução da na-
turesa. 

O ideal, segundo o dogma na-
turalista, é um termo, ainda não 
realisado, mas já previsto pela 
sciencia, da escala infinita dos 
progressos que pela lei da evo-
lução, hão de ir gradualmente 
accrescentando o capital de civi-
lisação, conquistado pelo esforço 
humano, numa lucta heróica, sem 
tréguas, nem repouso. 

(Continua.) 
S E R R A S D A CONCEIÇÃO. 
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Livraria Campos—Hua Augusta 

L I S B O A 

14-RUA DOS C0UTINH0S-I4 
COIMBRA 

'Neste estabelecimento exe-
cutam-se com a maxima rapidez, 

perfeição e aceio todos 
os trabalhos typograpbicos. 

Imprimem-se livros, jornaes, re-
latórios e circulares, 

mappas de grandes dimensões, 
b i lhetes de visita e par-
ticipações de casamento. 

X A I M P R E N S A I N D E P E N D E N C I A 

vendem-se impressos concernen-
tes a todas as repartições 

publicas. 
A rapidez, modicidade e ni-

tidez dos seus trabalhos 
têein-lhe attrahido a concor-

rência das repartições 
publicas d'esta cidade e das 

y. principaes terras do paiz. , 

ESPECTÁCULOS 

T H E A T R O C O N I M B R I C E N S E 

Domingo 27 

O S A N T O A N T O N I O 

Principia ás 8 horas e meia 

i X P i B i i m 

0s s r s . a s s i n a n t e s a quem 
faltar algum numero, podem re-
quisital-o na rua do Cotovello, 
n.° 2, todas as quartas e sextas 
das 10 da manhã ás 2 da tarde. 

Prevenimos os n o s s o s e s t i -
máveis ass ignantes de que man-
daremos procederá cobrança das 
a s s i n a t u r a s com a entrega do 

VENDE-SE 0 NOSSO JORNAL 
COIMBRA—kiosque da Praça do 

Commercio. Venda nas ruas 
aos saltitados e domingos . 

LISBOA—Tabacaria Monaco, ao 
Rocio, Livraria Campos A C.a 

— r u a Augusta, n. o s 8 « — 8 8 . 
S A M A R E M — L o j a do sr . Joa-

quim d'ôliveira Baptista. 
BR ((IV — kiosque Gonçalves, 
V I Z E l — L i v r a r i a Académica do 

sr . José Maria d Almeida, 
FIGUEIRA DA FOZ—Costa i C.a 

— l a r g o do Carvão. 
TflOMAR—Viuva Campeão k Fi-

lhos, 
ABRANTES—Antonio Francisco 

Salgueiro. 
C O l M U i l . V — I . \ I L ' i l E N 3 A I N D E P E N D E R I A . 
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O E N G R A I X A D O R 

Cá fóra o vento tem assobios 
selvagens de monstro fabuloso, 
e a chuva vem pelo ar colérica, 
furiosa, até quebrar-se nas pa-
redes dos prédios muito mono-
tonos, todos tristes, nas suas ja-
nellas cuidadosamente fechadas. 

No quarto o desarranjo habi-
tual, estróina, d'uma casa d'cs-
tudante. 

Na cama o calor consolador, 
fagueiro das lãs, bocejos d abor-
recimento, a sebenta ao lado ca-
bida, a luz do candieiro a mor-
rer na agonia lenta d'um mor-
rão de cheiros activos, a saturar 
o meio de venenos lentos. 

A servente viera horas antes 
á porta no cumprimeuto d'or-
dens recebidas e batera r i jo; 
— q u e se erguesse, o senbor 
doutor, que d ahi a pouco estava 
a tocar o sino da aula. 

E então ao cerebro do pobre 
vinham ideias tristes, lembran-
ças das ferias, palpites de fe-
riado, desejos de formatura. Ao 
ouvir a saraivada quebrar-se nos 
vidros tinha arripios de frio e 
pensando alto, cheio de receios: 
—o que lá irá na rua Larga . 
Concluindo com desespero:— 
que levasse o diabo aquella vida. 

Então cá em baixo á porta 
da rua a voz allautada do sapa-
teiro:—calçado, senhor doutor. 

E o garoto entra; calças ras-
gadas nos joelhos, camisa sem 
botões, cara da côr das mãos, 
mãos da côr da graixa, escovas 

debaixo do braço, bonet de 
panno ao lado cahido sobre a 
orelha, resto de cigarro ao canto 
do beiço, sorrisos descarneo, e 
para o estudante encolhido na 
cama:—que matasse o bixo e 
veria como enrrijava. 

Nunca tem mais de 12 an-
nos, falia de tudo, é sempre um 
echo fiel dos cavacos em casa 
do mestre quando se abre o 
congresso do estudante visinho, 
o barbeiro da esquina, e o rege-
dor do bairro. 

Tem por isso conhecimentos 
especiaes, apreciações extrava-
gantes quando se trata dos per-
sonagens d'este meio.—Que não 
ha feriados, que o anno corre 
mal, que o doutor fulano sahe 
deputado, que a engommadeira 
da Trindade fugiu para um estu-
dante, que a outra já não recebe 
mesada — são novidades que 
elle traz pela manhã ao estu-
dante, que as saboreia muito 
escondido na roupa da cama. 
distrahindo o espirito, afugen-
tando nostalgias teimosas. 

Em dia de feriado inesperado 
quando a cabra de manhã dei-
xou de tocar, entra tr iumphante 
cheio d'alegria, e felicitando: — 
que por aquella não esperava o 
senhor doutor, que pechincha, 
que alegrão.—E repentinamente, 
todo interesseiro, pergunta:— 
senão merece dez reisinhos 
n'aquelle dia de festa?—Se os 
apanha, dá vivas á causa do feria 
do ainda que ella fosse a morte de 
pessoa illustre; e com ares es-
tróinas, bonet ao a r :—que mor-
ressem todos, que os levasse o 
diabo; feriado para ali é que se 
queria. 

Emquanto procura as botas 
vae armazenando no bolso es-
beiçado do colete pontas de ci-
garro, perdidas pelo quarto, 

muito chupadas, annunciando na 
sua ultima reducção o fim do 
mez. 

O engraixador é também ho-
mem para uma empreza arris-
cada, perigosa em questões dif-
ficeis d'amores de tricana: leva 
o recadinho para a entrevista 
nocturna, faz denuncias d'infedi-
lidades; mas se lhe não pagam, 
no meio da rua, á passagem da 
rapariga, grita em voz al ta:— 
que lá vae ella, a gaja da noite 
passada; aos A r c o s . . . h e i n . . . 

E com as reticencias faz cu-
riosos que lhe pagam para elle 
dizer o resto. 

Iadifferentista, encolhendo os 
hombros ao recolher do dinheiro: 
—(pie se importa, o que elle 
quer é arame. 

Aos domingos de tarde pas-
seia na Estrada da Beira e á 
noite á porta do theatro pede 
a senhasinha a todos os especta-
dores, até que entra por fim. 

Andam no goso—conu elle 
diz no outro dia aos companhei-
ros. 

* * * 

Escutando a leitura d'este per-
fil a minha servente com um 
olhar malicioso, um sorriso mui-
to intencional, bateu-me de va-
gar no horabro, e ao meu ouvi-
do:—que ain la vivia d outra in-
dustria o engraixador.—E ella 
que o diz é porque o sabe. 

SALAMANDRA 

CÁ PELO BURGO 

A' hora a que começo a rabis-
car estas tiras de papel, que te-
nho diante de mim, um jorro de 

I sol inunda atrevidamente o meu 

desguarnecido e pobre quarto 
de estudante com pequena me-
zada, illuminando-o amplamente 
d'uma luz clara e alegre. 

E' um sol como ha muito tem-
po por cá não apparece; tem an-
dado envolvido em roupagens 
negras e espessas que lhe occul-
tam o brilho; mas hoje afastou 
todos os envolucros que o occul-
tavam, e mostrou-se-iios em to-
da a expansão da suamagestade 
e opulência. 

Quiz ser amavel para com a 
humanidade e também para com 
o mez que agora principia. 

E' hoje o primeiro de maio; 
no dia em que os leitores passa-
rem a vista sobre o que eu ago-
ra escrevo, será já o dia très. 

Conviuba agora fazer aqui um 
bocado de estylo sobre o mez de 
maio. Eu não estou com dispo-
sições para isso. 

Na minha província, no dia i 
d'este mez formosíssimo, ha um 
costume original—tirar o maio. 
Os rapazes da terra junctam-se 
de manhã, um d'elles cobre-se 
de giestas e llores, e percorrem 
assim as ruas da terra, gritan-
do alto: maio, maio. Dasjanellas 
atiram-lhes confeitos, amêndoas, 
dinheiro. 

E' pittoresco. Não sei a ori-
gem d'este costume; nunca fui 
muito inclinado a procurar nas 
sombras do passado as origens 
dos costumes que ainda hoje se 
conservam. 

E' provável que aquillo venha 
dos arabes ou godos, se é que 
elles alguma vez habitaram aquel-
las paragens. 

.Mando isto para averiguações 
á paciência do Senhor Tlieophilo 
Braga. 

Coimbra no mesmo estado. 
Houve aulas á quinta-feira, o 

que foi uma soberba espiga. 
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Na terça foi dia de gala. Um 
feriado que veio do ceu aos tram 
bolhões. Manifestações de rego 
sijo, as do costume: bandeiras 
na torre da Universidade e pa 
ços do concelho, repiques de sino 
ao meio dia, e illuminação á noi-
te nos edifícios mencionados. A 
respeito de foguetes, o municí-
pio abanou a cabeça e disse que 
não estava para ver o dinheiro a 
arder, e a respeito de musica fez 
o mesmo movimento e—que já 
não vivia de cantigas, desde que 
as philarmonicas, por bufarem 
meia dúzia de semi-fuzas por os 
canudos de metal, querem coiro 
e Cabello. 

E' caso para se dizer com uma 
velha da minha terra, que poi-
os mordomos de S. João não es-
tarem para gastar dinheiro na 
festa do dito Santo, dizia alta-
mente escamada : « Ha oitenta 
annos que sou gente e não me 
lembra coisa assim; todos os 
annos o Sr. S. João ftratava-o 
assim) tinha uma missinha can-
tada e fogo preso de vespera: 
mas este anno, nem um fogueti-
nho nem uma gaitinha. 

—No domingo houve festa em 
S. Justa e espectáculo no circo 
á noite, com o Saneio Antonio. 

Um pires de arroz dôce, aquel 
le Soneto Antonio. Pode-se vir 
de longe para ver aquillo. 

Ha uma scena em que o fra-
de ernzio préga ás turbas juncto 
á praia. O povinho em todo o 
caso faz-lhe o seu bocado de be 
xiga e cliama-o intrujão; o ho 
mera escama-se, e vira-se para 
o mar, exclamando: 

—Vinde a mim habitantes do 
mar, já que os homens me co-
brem de impropérios. 

Ora a peça manda que, á su-
perfície das ondas appareçam 
uns peixes, a escutarem de olho 
arregalado, a predica de frei An-
tonio. 

O mechanismo (pie faz appa-
recer os peixes são uns simples 
cordões por que se puxa no 
momento conveniente. 

Mas (festa vez o machinista 
do theatro ou antes o frei pre-
gador estava com pouca sorte, 
porque logo que elle requisitou 
a presença dos habitantes do 
mar, elles deviam apparecer 
porque era da peça, e não appa-
receram á primeira. 

Elle bem dizia vinde a miin 
habitantes do mar;—mas elles, 
moita, carrasco! 

Em fim os cordões desemper-
raram e á terceira vez os ha 
bitantes do mar deitaram a ca-
becinha de fóra. 

Um pires de arroz doce.aquel-
le Saneio Antonio; pode-se vir de 
longe. . . 

S Á RAIVA. 

T R Ê S C A R T A S 

No collegio das Orphãs era a 
Rosita distincta, muito estimada. 
Olhos castanhos num fundo azu-
lado, lábios vermelhos, a pelle 
rosada e fina, emfim inexcedi-
vel no gracioso do gesto, conse-
guira ella no pequeno fardo dos 
quinze annos, quatro dos quaes 
passara alli, amontoar demasiada 
hypocrisia com que illudia as mes-
tras, fazendo assim a inveja das 
companheiras, que no pouco fran-
cez de collegiaes a appelidavam: 
bijou des maitresses. 

Diabólica, a rapariga. 
Com estas sympathias con-

tara sempre para o seu projecto 
arriscado.—Se a descobrissem... 

Uma noite clara, fervendo-lhe 
a alma 'num romanticismocrean-
çola, e sorrindo á sua pose ga-
lante de trajos menores, levan-
tou-se da cama, muito devagar, 
leve como um ladrão, tomando 
pelo dormitorio silencioso e ex-
tenso, depois ao longo do corre-
dor, direita á janella do fundi», 
que dava para a rua. 

Fóra, esperava-a o namora 
do—o Arthur, rapaz de dezoito 
annos, cabellos loiros, alto, ner-
voso e timido, que se armara 
até os dentes para aquella aven-
tura. 

— S e lhes parece. . .a primei 
ra. 

Patrulhas, passando, incommo-
davam-no seriamente, com pas-
sos vagarosos, (fuma monotonia 
grave. 

—Poderiam perguntar-lhe que 
fazia alli, a deshoras, pedir-lhe 
explicações, prendei-o; e depois, 
que vergonha! 

E collava-se á parede da casa 
fronteira, como quem tem medo, 
navalha aberta, de boas mollas, 
quasi occulta na manga esquer-
da do paletot verde-negro. 

A lua, por um ceu d estrellas 
in pidas, muito branca, ia ganhan-

do o caminho tristonho da sua 
orbita, no apogeu d'um brilho 
melancholico, face cortada em 

arco, fazendo lembrar as barcas 
do Mondego sobre as aguas tran-
quillas. 

De repente, t i o vão escuro do 
corredor assomou o rosto deli-
cioso da Rosita, que fazia alve-
jar, atravez a vidraça, as rendas 
da camisa bordada, toda nova e 
fresca, apetecendo. 

Um leve aceno, erguida a ja-
nella a meio, pactuou entre os 
dois cavaco animado, em que 
espiraes de beijos, lançados nas 
pontas dos dedos, lábios em bi-
co, bocca a bocca, se enrosca-
vam no fluido magnético dos seus 
olhares. 

Depois, promessas, juramen-
tos, heroísmos, planos de fuga 
—traços de romance phantasis-
t a—soberbamente desenhados 
nas paginas febris dos livros do 
sr. Camillo. 

Vieram as ferias. Aquelles 
amores haviam avolumado mu-
tuos affectos, nas entrevistas no-
cturnas, passadas a gargarejo de 
phrazes delicadas, da rua para 
a janella, até á vespera da par-
tida de Rosa em que o tutor— 
um burguez serio, d'edade avan-
çada, viera buscal-a para não 
mais voltar ao collegio, 

E nas despedidas: 
—Que a pequena casaria bre-

ve,—segredara o velho á directo-
ra, cofiando o seu bigode grisa-
lho, esmeradamente tratado e 
limpo. 

* * 

Como nas Orphãs, era Rozita 
a querida da aldeia. Amigas vi-
sitaram-na á chegada. 

—Que estava uma mulher 
—affirmavamconscenciosas—vi-
nha gorda, boas cores; tinham-
lhe feito bem os ares da cidade, 
não havia duvida; e affogavain-na 
com beijos, soffregos de faces 
finas. 

E logo o segredo do casamen-
to foi trahido pela Amélia Costa, 
morena d'olhos negros, muito 
provocadores, que lia tempos des-
nudavam, desejosos, as carnes 
do brazileiro do Estrado—o es-
colhido para a pupilla. 

A collegial achou confidente 
na Amélia; e ambas, 110 leito 
de pau rosa, cerrado a cortinas 
azues cretone-luxo, abraçadas 
anguidamente e á vontade, tro 
çavam o do Estrado, varias ve-
zes: 

— Que pança! Um homem 
que não trata senão de burros. 

—E então lembras-te? hontem 
quando fallava comtigo no par-
que, não reparaste? desenhava 
com a bengala a cabeça d'um gi-
nete . . . 

—Que bruto, concluía a Ro-
sita, e quer casar commigo, não 
quero, não quero. 

—E a Costa reflectidamente: 
—Fazes bem menina, olha, 

escreve ao Arthur, que venha, 
elle ha de livrar-te. .. 

* * * 

Dois mezes depois, as duas 
amigas eram rivaes declaradas. 
Não se fallava n'outra cousa. Hou-
ve até uma scena de pugilato., 
em que a Amélia apanhou. Pou-
cas v e r g o n h a s . . . 

E 'num dia de Agosto, azul 
claro, sol explendido, d'uma bon-
dade grandiosa, o brasileiro ea 
orphã, a gosto do velho tutor 
balbuciavam o sim matrimonial 
sob a estola do cura que lhes 
sorria maliciosamente. 

Arthur não fora esquecido; 
soube do caso e planeou um 
adultério. 

Ella dizia-lhe 'numa carta: 
« Podes vir, temos dinheiro. 

Meu marido, é um asno perfeito. 
Tua s e m p r e . . . » 

A casa dos noivos de appa-
rencia rica, partia com jardins 
formosíssimos, construídos a ca-
pricho, com ruas de ramagens 
frescas, tapetes de relva e espal-
dares de hera miúda. 

E em quanto os criados res-
sonavam no linho grosso dos 
lençoes, e o brasileiro percorria 
as Feiras Novas 'numa felicida-
de completa, Rosa e Arthur es-
magavam um canteiro de viole-
tas. corpos unidos peito a peito, 
doidos d'amôr e de l u x u r i a . . . 

# 
* * 

Passado dias, entrava odo Es-
trado em casa,'numa cadeirinha. 
Vinha muito doente: havia cabido 
d'uni cavallo e partira um braço. 
O coração da esposa pulava en-
tão com força; sentia para o ma-
rido a gradação d um odio im-
menso.—Se elle m o r r e s s e . . . 

E 'num tom canalha, de mu-
lher baixa, escrevia ao amante: 

— «Deves saber do aconteci-
do. O homem está de cama. Le-
vanta as pernas de maneira, que 
parece ter azougue 11a cabeça. 
Não admira, pesa-lhe. . . » 

Esta carta produziu 'nellemás 
disposições: começou também de 
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abborrecer a amante.—Demais, 
já se rosnava muito na freguezia... 

E respondendo, grosseiro como 
um soldado: 

«Apparecerei cedo, vá lá! 
Sempre quero ver esse alarve 

pinchar como um fantoche in-
glez.» 

ANTONIO FOGAÇA. 

CURO NICA DO PORTO 
I 

PAIZ DA T R I P A , 1 DE MAIO 

D E 1 8 8 4 . 

Coimbra em Fralda, a garota, 
voltou, trazendo cada vez mais 
largo o decote da camisinha, on-
de ha alvuras de renda fina. 

E com meiguices muito ter-

nas pede-nos uma clironica do 
Porto : — que queria saber o que 
se fazia no Paiz da Tripa, o que 
diziam os burguezes, que queria 
rir-se d'elles, da sua falta de 
ideias. . . 

O chronista vê-se embaraça-
do, porque a chroníca não se dá 
por aqui muito bem, não gosta 
de viver entre burguezes, teme-
o s . . . 

Não obstante, ella quiz fazer 
a vontade á pequena, e mandar-
lhe-ha contar todas as semanas, 
as novidades cá do Burgo. 

Dará conta do que se passar 
todas as manhãs á porta do Frei-
tas e Azevedo, antigo rendez-
vous dos cidadãos de Tuy, dispu-
tado hoje pelos dilettanti do nos-
so grand-monde; escreverá a his-
toria dos cafés, onde os burgue-
zes discutem negocio, os janotas 
as bellezas d'um cavallo que vi-
ram descer a rua de Sauto An-
tonio e a elegancia da Lola que 
pisa com mais distincção o trot-
toir. . . 

Entrará ás noites nos thea-
tros e achando-os vasios, irá ao 
Circo ver os cavallinhos, onde o 
publico admira com riso idiota 
um Tony Grice, pintado a car-
mim e alvaiade, que ministra a 
hilariedade aos burguezes em 
doses de sensaboria, e, devolta, 
irá pelo Suisso, assestando sem-
pre o seu lorgnon sobre os es-
cândalos, não esquecendo d'ir 
espreitar maliciosamente os pe-
quenos gabinetes reservados, for-
rados a setim, onde ha grandes 
gastos de Champagne frappé e 
camarões e onde se ouvem esta-
linhos de beijos muito chilrea-
d o s . . . 

Nos domingos, depois de ter 
ouvido a missa na Trindade, não 
faltará ás matinées do Palacio de 
Chrystal, para ver as meninas 
espartilhadas, que exhibem toi-
lettes novas, trocam olhares ter-
nos com os namoros e ao pas-
sarem por elles entregam car-
tas escriptas em papel côr de 
rosa, com corações pintados, 
atravessados por settas e cerca-
dos de dísticos em francez. 

Irá também ás soirées parti-
culares, onde a alta gomme mos-
tra o bem talhado das suas ca-
sacas e a falta de senso com-
mum que a domina. 

E quando vier o tempo dos 
banhos, quando se abrirem os 
salões das praias, flanará ella 
por Mathozinhos e pela Foz não 

deixando nunca o club de Ca-
douços, nem a assembleia do 
Passeio Alegre. 

Também entrará nos centros 
políticos, mas disfarçada, para 
que a não conheçam; com o len-
ço de renda perfumado com agua 
de Lubin por causa do mau chei-
ro. 

Santo Deus o que por lá não 
irá : eloquencia misturada com 
rapé, rhetorica com golles d 'à-
gua fria ! 

E de tudo o que vir ella es-
creverá uma carta á pequena, em 
bom vellino, para que ella se 
ria, ria muito dos bons burgue-
zes do nosso Paiz da Tripa, 

Já vêem que promette, pro-
mette muito até. 

G . DE NARIACK JUNIOR. 

ISTO G E L O 

«ss tes®» 

E como as flores do norte, 
que vegetam d'entre o gelo, 
e s te amor que me inspiraste 
p'ra tão depressa esquecel-o. 

E no entanto o pobre estende, 
como as flores infelizes, 
sobre o gelo dos teus o lhos 
as delicadas raizes! 

C o i m b r a , 1 8 8 4 . MARIO GIL. 

E S B O Ç O S DE CRITICA 
0 N A T U R A L I S M O 

I 

{Continuado do n." 5) 

— o j o — 

Um notável escriptor, e atila-
do critico exprime-se assim: — 
«Se o ideial é a ideia concebida 
«pelo artista em conununhão com 
«a naturesa, fielmente observada 
«e assimilada no que tem de 
«mais essencial e relevante, se-
«guramente esse ideial, que, na 
«expressão de Taine, nos conduz 
«não a uma ode, mas a uma lei, 
«realisa-o plenamente a formula 
«realista». 

«A arte, invertendo no con-
«cretoo queé universal, incarna 
«em uma forma esthetica o resul-
«tado d uma observação fiel. Não 
«aspira a corrigir a natureza, e a 
«ensinar-lhe o que não soube 
«fazer melhor; mas pode dar 
«um desemvolvimento da mes-
«nw natureza pela antecipação 
«do que virá a faser. É a sua 

ALLEGROS 
( A S A N T O S M E L L O ) 

Já cantam os pardaes no tremulo silvedo. 
O vento mal agita os ramos do a r v o r e d o . . . 
D'aqui a pouco o sol rebentará a flux, 
N'uma larga explosão phantastica de luz ! 
As flores, entreabrindo as pétalas vermelhas, 
Esperam doidamente os beijos das a b e l h a s . . . 
A Natureza ri. Vestiu-se de mil côres, 
Lançou por toda a parte alluviões de flores 
E tapetou de relva os muros e os caminhos; 
Depois, instrumentou a musica dos ninhos, 
Sorriu alegremente, e prepara-se agora 
Para comprimentar Sua Excellencia—a Aurora ! 

* 
# # 

Que soberbo este ceu profundo e transparente! 
Como se alarga o azul sincera, francamente ! 
Nada lhe vem manchar a ideal p u r e z a . . . 
—Olha p'ra baixo, vê. Batalha a Natureza 
No meio d'esta vida e d'estes esplendores ! 
lia perfumes no ar, e pelo campo flores... 
Que soberbo vigor a Natureza esbanja, 
Ás horas em que o sol põe tintas de laranja 
Na fímbria do horisonte, e doira as cumiadas! 
Gosto de ver, então, as arvores banhadas 
De luz, erguendo aos ceus os formidáveis pulsos 
Onde se ouvem tremer os cânticos convulsos 
Que solta a passarada em graciosa o r g i a . . . 
Sinto não sei o que, quando rebenta o dia, 
Opulento de luz e vida e p r i m a v e r a . . . 
E rio me de vêr a seriedade austera 
Com que passam no campo os pachorrentos bois, 
Entre a planície cm flor e a voz dos rouxinóes, 
No meio virginal d'esta alegria toda, 
Lançando friamente o seu olhar em r o d a . . . 
Vae chegar Sua Alteza—o Sol. Eil-o, rebenta; 
Começa a levantar a palpebra sangrenta 
Na franja do horisonte; e Vae-se descobrindo: 
Parece-me um vulcão que irrompe e vae abrindo 
As entranhas da serra ! Adoro esta alegria 
Que palpita no campo, ao despontar do dia, 
N'um ceu tranquillo e bom, por onde o sol desata 

Jorros de fogo e oiro em longa catarata! 

* 
* Üí 

E é por isso que, mal vem rebentando a aurora, 
Ubérrima de luz. de vida e de pureza, 
Salto do lçito e vou, pelas campinas fóra, 
Comprimentar, sorrindo, a mãe—a N a t u r e z a . . . 

S I L V E S T R E FALCÃO. 

^ i w c o » : ' 
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«evolucção latente manifestada 
«pela obra d'arte. ( i ) 

Nada existe absoluto, immu-
tavel; tudo se transforma e mo-
difica, segundo uma lei fatal ine-
vitável. 

0 naturalismo, que na evolu 
cção da arte reflecte a phrase 
experimental da sciencia, não 
pode por isso aceitar um ideial 
absoluto, e por tanto irrealisa 
vel. 

A noção dobello, transcenden-
te e absoluto da escola metha-
physica não pode nunca servir 
de base á estlietica do realismo, 
que é essencialmente exprimen-
tal, e consequentemente relati-
va. 

O realismo inspira-se no es-
tudo positivo das realidades vi 
vas e palpitantes, na observação 
rigorosa da natureza e do ser 
humano. 

A' galeria de typos, correcta-
mente esculpturados na altitude 
convencional, verdadeiros mario-
nettes, agitados num simulacro 
de vida e paixão pela mão do 
artista; a essa exposição de crea-
ções imaginarias artificiaes, á 
gloria, á riqueza, ao movimento 
realisado pela escola romautica, 
contrapõe o naturalismo a serie 
de poderosos estudos, vibrantes| 
de verdade e vida, irrecusáveis 
documentos humanos, lucidamen-
te observados, nitidamente ex-
postos pela pleiade gloriosa de 
artistas, que começa em líalzac, 
continua com Zola, e acaba com 
Eça Queiroz um escriptor notável 
na moderno letteratura da Eu-
ropa. 

Não sã > heroes de mármore, 
estatuas primorosamente cinze-
ladas, d uma correcção muda e 
fria; nem authomatos, que se 
movem e gesticulam, segundo 
normas impostas pela phantasia 
caprichosa do artista. 

São liguras humanas, verda-
deiros homens de carne e osso: 
tem músculos e nervos, san-
gue e vida. São corações: olhos, 
que choram, lábios, que riem e 
faliam, almas que amameodeam. 
como toda a gente pensa e canta 
solíre e gosa, odeia e ama. São 
vivos, e intelligentes, embala-
dos na ondulação suave dos 
bons affectos, ou precipitados 
na agitação tempestuosa de pai-
xões revoltas como a nature-

(1) Beiista de Estudos Livres n.- 3. 

sa os produziu; e vivem e actuam 
sociedade, sob o império das 
circunstancias complexas, orga 
nicas e exteriores, que lhes for 
mam o caracter, e determinam 
a acção. 

Todo o esforço da propagan-
da naturalista tem sido applica-
do e dirigido no sentido de es-
tabelecer, e faser aceitar a ver-
dade, como principio fundamen-
tal da arte, e a natureza, como 
a mais forte e fecunda inspiração 
do art ista. 

'Num livro de critica, impe-
tuoso, brilhante, e fortemente 
argumentado, affirma Zola que 
todas as velhas escolas littera-
rias acceitaram, como fundamen-
to, o principio seguro, que a 
n?tureza era imperfeita, e tenta-
ram corrigil-a; que a verdade 
era indigna e procuraram disfar-
çal-a. 

Dahi 'nesse carnavál permanen-
te, a que temos assistido; va-
riam os toilletes, mas continua a 
mascarada da na turesae da ver-
dade, dirigida agora pelos clás-
sicos, e logo pelos românticos. 

Chegam emfim os naturalis 
tas e dizem corajorosamente 
que a verdade é bella, principal-
mente no explendor da sua nu-
dez. 

Foi o grito da revolucção. 
Certamente os naturalistas tem 

rasão, quando aífirmam, que a 
poesia está em tudo, mais ainda 
no presente e na realidade do 
que no passado, e na abstra-
cção. 

Todo o facto tem um aspecto 
de bellesa e algum traço de poe-
sia. Pôr em evidencia esse aspe-
cto é o empenho da arte realis-
ta. 

Que pretende pois o natu-
ralismo? 

Uma coisa apenas—bem sim-
ples de comprehender, e bem 
difficil de executar: substituir as 
creações emphaticas e rhetori-
cas da formula romantica pela 
singela verdade da figura huma-
na, fielmente observada na fai-
na quatidiana da sua vida social 
surprehendida e photographada 
no exercício livre e despreoccu-
pado da sua acticidade, sem pose 
nem artificio. Menos estilo e mais 
verdade; menos phantasia euiais 
observação. 

Pode com verdade diser-se, 
que a formula realista não tem 
ideial, e reduz a arte a uma ser-
vil imitação da natureza? 

Só o pode aífirmar quem não 
tiver uma comprehensão bem ní-
tida do novo dogma artístico. 

J . S E R R A S DA CONCEICÀO. 

PUBLICAÇÕES 

PROH PUDOR! 
C a r t a de C o i m b r a em Fra l -

d a a o Sr . P a d r e A m a d o a p r o -
posilo da s e m a n a sane ia . 

PllEÇO 1 0 0 

PELO CORREIO 1 1 0 

CARLOS B R A G A 

o TJ.Z7.Z 
DAMA ORIGINAL EM 3 ACTOS 

Com o retracto do auctor e 
uma carta prefacio por Trindade 
Coelho. 

J. L. d:i Cosia editor—Coimbra 
PREÇO ÍUO réis 

UNIVERSO ILLUSTRADO 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Livraria Campos—Rua Augusta 

L I S B O A 

& m m u 

S E M A N A R 1 0 I L L U S T R A D O 

Assignatura 

TRIMESTRE, 2 5 0 R S . — S E M E S T R E , 

5 Q 0 H S . = A N T N O , U 3 0 0 0 RS. 

) V U . 1 I E H O A V U L S O - « » r é i s 

Correspondência—dirigida ao 
administrador J. R. da Cruz. 

Redacção e administração, rua do m i -
rante n.° 'J—Porto . 

IMPRENSA IMPK1ENCIA 
14 RUA DOS C O U T I N H D S - 1 4 

COIMBRA 

'Neste estabelecimento exe -
cutam-se com a maxima rapidez, 

perfeição e aeeio todos 
os trabalhos tvpographicos . 

Imprimem-se livros, jornaes, re-
latórios e circulares, 

mappas de grandes dimensões , 
b i lhetes de visita e par-
t ic ipações de casamento. 

Na IjIPItENSA INDEPENDENCIA 
vendem-se impressos concernen-

tes a todas as repartições 
publicas. 

A rapidez, modicidade e ni-
tidez dos seus trabalhos 

têem-lhe attrahido a concor-
rência das repartições 

publicas d'esta cidade e das 
V principaes terras do paiz. / 

ESPECTÁCULOS 

THEATRO ACADÉMICO 
Quarta feira 7 de maio 

RECITA DOS QUINTANISTAS 

THEATRO DE L U Z 1 .° 

H o j e s a b b a d o 3 d e m a i o 

BENEFICIO 

CASAR PARA MORRER, COMEDIA 

EM 2 ACTOS 

Uma praça da reserva 
SCENA CÓMICA 

CABELLEIRA DA MINHA NIULHAR 

Comedia em 1.° acto 

THEATRO DE D. L U Z 
QUITA FEIRA 8 DE MAIO 

Xo Paiz das Arrufadas 

REVISTA DO ANNO DE 1 8 8 3 

IMPRENSA INDEPtiNDENCIA 
14—Riui dos Coutinho—14 

'Nesta casa imprimem-se actual-
mente tres jornaes: Imparcial, 
Coimbra em Fralda e Panorama 
Contemporâneo, que era impres-
so na Imprensa da Universidade. 

I X Í 1 B I I H M 

Os s r s . ass ignantes a quem 
laltar algum numero, podem re-
quisital-o na rua do Cotovello, 
n.° 2, todas as quartas e s e x t a s 
das 10 da manhã ás 2 da tarde. 

Prevenimos os n o s s o s e s t i -
máveis a s s ignantes de que man-
daremos procederá cobrança das 
ass ignaturas com a entrega do 
u . ° i > . 

V E N D E - S E 0 NOSSO J O R N A L 
COIMBRA—Kiosquc da Praça do 

Commercio. Venda nas ruas 
aos sabbados e domingos . 

LISBOA—Tabacaria Monaco, ao 
Rocio, Livraria Campos & C.a 

— r u a Augusta, n. o s 8 0 — 8 8 . 
SANTARÉM—Loja do sr . J o a -

quim d'01ivcira Raptista. 
BRAGA — kiosquc Gonçalves, 
M Z E l — Livraria Académica do 

sr . José Maria d Almeida, 
FIGUEIRA DA FOZ—Costa & C.a 

— l a r g o do Carvão. 
THOMAR—Viuva Campeão & F i -

lhos , 
ABRANTES— Antonio Francisco 

Salgueiro. 
COIMUK.V—IMl'llKN'SA l.NDEt'EN'DEN'CU 
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Annunciam-se as obr acompanha-
recebendo-se um, recua, adel-

exemplar rece por fim 
' <ade que a 

Toda a correspon- compri-
dencia deve ser diri-
gida ao administrador. 
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PUBLICAÇiO S E H W i L 

ASSIGNATURAS 

Porsemestre... 440 rs. 
Por trimestre.. 220 rs. 
Avulso 20 rs. 

Redacção e Adminis-
tração, rua do Coto-
vello, n.° 2. 

ADMINISTRADOR, EDUARDO D ALMEIDA — DIRECTOR LITTERARIO, SALAMANDRA 
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9 D E M A I O 

Já não foi cedo. O bom sol 
vivificador, veiu como um ex-
cellente tonico fortalecer os 
pulmões da humanidade, e a 
seiva das plantas. . 

Dal i i longos passeios, cam-
pinas fora. merendas frugaes 
á beira dos rios, na frescura 
das areias; e elles, os arvore-
dos, enramalhetando-se todos 
para agradecer a visita, muito 
reconhecidos, cheios de co-
quettisino nos aromas finos 
dos seus frasquinhos de péta-
las. 

— Ora vivam seus velhos — 
disse-lhes hontem um melro, 
ao encaral-os, no meio de dois 
assobios garotos, quando as 
nuvens cairam como cortina-
dos abertos no fundo do ho-
rizonte, deixando romper o 
sol, que mostrou repentina-
mente, como 'num quadro de 
magica, a boa natureza ale-
gre e activa 'nestes tempos 
da sua maior tarefa producto-
ra. Fomos também deixar-lhe 
o nosso cartão cumprimen-
tando sinceramente, com o es-
pirito cheio de saudade. 

A nossa visita era feila es-
pecialmente á arvore do pon-
to; uma velha amiga que ha 
dois séculos está para ahi a 
cobrir-se de flores, a sorrir de 
frescuras, quando reverdecem 
também esperanças, e ale-
grias em corações generosos 
como o d'ella. 

Cada geração de bacharéis 
qae parte deixa nas paginas 

do livro das suas recordaçoes 
um pedaço que lhe dedica. 

Quando o Maio apparece 
risonho e florido, a nossa ve-
lha veste o fato rico das suas 
verduras, enche de flores as 
ramadas, annuncia o fim do 
anno e o termo das aulas co-
mo diz a lenda académica com 
a sua auctoridade de largos 
annos, e a sua feição d 'uma 
svm path ia insi nuante. 

Bem vinda sejas, querida 
a m i g a ; Coimbra em Fralda 
aperta- te a mão e espanca as 
saudades, que lhe a tormenta-
vam o espirito. 

Mas nem tudo nos sorri es-
perando-nos com galas no fim 
do caminho. Emquanto no j a r -
dim as arvores abrem as flo-
res para nos fazerem tapetes 
de pétalas e coroas de folhedo, 
festejando a realisação das 
nossas esperanças; na camara 
dos deputados, que não é pre-
cisamente um jardim, os r . D. 
José de Saldanha, que não é 
precisamente uma flor, tenta 
prolongar-nos a estrada, afas-
tar-nos a meta. Uma rudeza 
a crueldade do illustre depu-
tado, dizem as ignorantes. 

— Q u e r S. Ex.a 'num pro-
jecto que apresentou ao par-
l a m e n t o — que os bacharéis 
em direito frequentem a cadei-
ra dagriculUira na faculdade 
de philosophia! 

Todos reconhecidos vimos 
trazer ao sr. 1). José de Sal-
danha os nossos agradecimen-
tsos. 

Na pratica da sua vida S. 
Ex.a conheceu a falta que lhe 

tem feito o estudo da agricul 
tura, e d'ahi a sua falta de pe-
rícia na cultura da batata na-
cional . . 

Beijamos-lhes as mãos, ex.mc 

s r . . . 
S A L A M A N D R A 

0 TORTO DECADEME 
(Notas da Invicta) 

—írSí^-

Querida devassa:—Ao longo 
das campinas a natureza entoa 
o grande festival da primavera: 
ha saúde: e ha côr; as vár-
zeas embalsamam-se, a alvorada 
sorri, nas folhas tremulas das 
urzes as gottas de orvalho têem 
tons prismáticos, o sol põe so-
bre os campos um manto tépido 
de luz, e ao longe, as ílorestas. 
como leões indomitos, sacod. m 
ao ar a densa juba verde dos 
seus ramos. 

Abu Deus! corno isto alegra! 
Como isto revigora! 

Por estes primeiros dias 
azues de primavera, minha deli-
ciosa pequena, deves estar pro-
vocante. A tua carne alvíssima, 
onde a intumescência leve das 
veias serpenteia como uma reve-
lação de saúde, deve cheirar es-
pantosamente bem, e deve ter a 
frescura das ultimas camélias 
brancas que principiam a mur-
char, e a terna delicadeza das 
llores do campo, que desabro-
cham agora ao ar oxigenado e 
puro. Adoraval mignone, depois 
da ausência qu; tiveste e duran-
te a qual andaste entregue tal-
vez a alguma bucólica pueril, cré 
que é uma loucura ver-te sobre 
a minha tneza de trabalho, sen-
tada petulantemente sobre a Na-
na, as tuas grossas peruas bam-
boleando, e os teus braços nus 

e, fortes, promeltedores de mil 
delicias quentes, á roda do meu 
pescoço, emquanto o teu seiosi-
nho palpita, peccador e casto... 
Mas tu olhas me de um modo 
novo, e se eu não conhecesse as 
boas notas do teu livro, eu diria 
que com esse sorriso que é um 
abysmo, e com esses olhos, que 
se defazem como bonbons de ne-
ve, que me querias pregar algu-
ma. Eu bem sei o que tu que-
res, travessa, vens pedir-me uina 
chronica do Porto, e—ai!—por 
este tempo de calvície intel-
lectual e de bigodes pintados, 
nem eu sei o que será de mim! 
Nosso Senhor da rua dos Caldei-
reiros, Virgem Santíssima das 
Congostas! 

* * * 

Chronica! Nem tu sabes que 
desalento atroz escorre pela mi-
nha penna; cada palavra é es-
cripta com o fel da amargura, e 
é mais duro procurar duas ideias 
que pizar o frio caminho tene-
broso do Calvario. Se tu conhe-
cesses a longa apathia que se 
estende sobre este velho burgo 
desde o Bomfun até á Foz, e 
lesde a Ribeira até Paranhos, 
tu que te reclinas nas quentu-
ras de molles ottomanas, que 
matas o tempo que tens de 
vago entre o ultimo beijo de um 
bacharel e a primeira ternura de 
iifii collegial indomito, olhando 
para as doces pastagens do Mon-
dego tí para as sombras do 
Choupal — pagarias este penoso 
trabalho coin a mais rica das 
tuas delicias, uma d'aqmllas que 
tu guardas escondida no cofre 
cinzelado dos teus prazeres. 

Depois que foi embora o Cas-
tanet, depois que deixou do ser 
moda olhar para o ar á procura 
de balões, o ceu de sensaboria 
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que pende sobre esta cidade dei-
xou cahir a chuva íina da hypo-
condria. Estamos molhados até 
aos ossos. E se não fosse duas 
bellas mulheres que 'neste mo-
mento anancam lyrismos aos jor-
nalistas baratos e fazem pulsar 
de antigo amor o coração dos 
burguezes, a chronica leria ape-
nas a registar o fallecimento 
de um brazileiro rico e de um 
cão morto pelo bolo municipal. 
Essas mulheres são, querida ami-
ga, duas explendidas pequenas, 
verdadeiramente gregas pela cor-
recção de formas: Katarinodar, 
e Olga, e suprema ironia são equi-
libristas. 

Fora d isto a mesma vida in-
tellectual e a mesma vida das 
ruas; nem mais uma cocotte nem 
mais um poeta. O cahir das tar-
des que é aqui tão especial, tem 
o mesmo aspecto de ha muito: 
os mesmos typos pelas ruas; ás 
portas dos caffé os desoenvrés ha-
bituaes. Pela rua de Santo An-
tonio acima, aoaccenderdas mon-
tres, costureiras sobem, das Fe-
rins e da Carolina, chilriando 
muito, risinhos abafados e um 
cheiro a alfazema das saias su-
jas de suor; então na subida va-
garosa param defronte das jóias 
do Montinho e deante da rever-
beração dos topasios e da em-
briaguez das opalas que des-
maiam, sentem nojo pelos aman-
tes pelintras, e nutrem desejos 
de brazileiros endinheirados, ca-
pazes de prodigalidades e de pt-
didos exóticos.. .Então no meio 
d'aquella colme de multidão doen-
te, das escadas do Principe Real 
sabem gritos afflictivos do realejo 
do Ramiro, das tiguras de cera, 
emquanto sob as bandeiras de 
chita e os cartazesmirabulantes, 
um paria distribue prospectos e 
vae dizendo, baixo, a voz avi-
nhada, tresandando o cigarro 
brejeiro:—Ha gabinete reserva-
de [»ara homens, cousa chic. . . 

Mais acima, á Batalha, grupos 
de políticos somnolentos à porta 
da Águia d'Ouro, e sob as aus-
tralias do largo, pontas lumi-
nosas de charutos, emquanto 
que para os lados da Sé guitar-
ras de fadistas choramingam, e 
d'aquelle negro abysmo de víei-
las vem um cheiro aziomadn de 
fritangandas baratas e barulho 
de cantigas canalhas, um vago 
ruído de bairro prostituído e 
porco. Descendo à Praça Nova 
alguns perfis qu> ridos; em fren-j 

te ao Suissoo busto de Emygdio 
de Oliveira, sereno e forte. 

Lopes Teixeira que devaneia á 
porta do Camanho, e alguns bla-
guettrs conhecidos. A's vezes, 
vê-se discutindo a face alegre do 
Padre Brandão, e Joaquim de 
Araujo passa apressado, como 
um illumínado, com o seu volu-
me de jornaes, e alguma novi-
dade litteraria. Depois então è 
Xavier Pinheiro, esguio no seu 
ulster inglez ao lado de Antonio 
Nobre, um moço talentoso, per-
lil vago de arabe abstrato, que 
caminha para o mundo das Chi-
mera s... 

Então a tarde cahe. O Suisso 
enche-se de gente: joga-se domi-
nó e falla-se em conquistas. No 
Lisbonense apparece o lypo do 
estudante pandego, do litterato, 
e alguns artistas novos. 

* 
* * 

Uma noticia triste. Eduardo 
Coimbra poeta, gentilissimo es-
pirito, e um dos melhores talen-
tos que apparecem, está perigo-
samente enfermo. Esta noticia 
triste coincide fatalmente com a 
nova da breve apparição do seu 
livro Dispersos, prompto de im-
pressão. Ante a natureza que se 
enllora, e da sua brilhante estreia 
litteraria o seu coração joven e 
bom parece mergulhar nos cre-
pusculares da dôr. 

Elie está luctando com a mor-
te, em S. Roque da Lameira, 
um pequeno trecho de paizagem 
rude, a dous passos das barrei-
ras. 

Elie amava tanto a natureza, 
que é impossível que ella nãu 
dê n'um d'aquelles seus enor-
mes beijos castos, um sopro de 
vida ao corpo do poeta, desola-
do e triste! 

JOÃO D A T R O Ç A . 
— 

I S T - A . L U S A - • • 

Uma semana cheia como um 
ôvo! 

Logo no primeiro dia por 
uma manhã d'inverno, quando a 
chuva cabia miudinha mettendo-
se no fato traiçoeiramente, e o 
vento nos asssobiava aos ouvidos 
pondo frieiras nos respectivos 
pavilhões, atravessava a minha 
rua uma boa velha de cabelleira 
postiça, vestidos de seda antiga, 
ventre alio, cabellinhos na ven-

ta e respectivo beiço, perr 
do pelo viseu sem-cerini(n nj_ 
todos que encontrava.. ^ 

O viseu era simplesm 
lyceu onde a boa velha tinJ. 
neto a fazer exame primaric= 

Os exames, que trouxeram ; 
pobre velhita, arrastaram tam-
bém até aqui uma rica . . . uma 
riquíssima collecção de mestres 
escolas com as casacas habituaes 
de cores esverdeadas, abas com-
pridas, faltas de botões; e me-
ninos anêmicos sem vigor nem 
sciencia provando evidentemente 
a pobreza do sangue das nossas 
gerações e a falta de saber dos 
nossos mestres. 

Depois d'elles os procurado-
res á junta—velhos bacharéis de 
sobrecasaca preta, calça com o 
vinco da dobra antiga, altura de 
chapéu de seda, o seu discurso 
no calor da sessão, o seu beef 
no caminho de ferro e á tarde 
passeios pelo caes—muito trans-
formado, muito outro—como elles 
diziam aos estudantes patrícios 
que os acompanhavam. E depois 
regateios teimosos nas compras 
das arrufadas—para a sua ser-
va de Deus que recommendou 
muito a lembrança á porta da 
rua, no fim do ultimo abraço. 

E sorvendo pitadas, parando 
depois de 4 passos, no meio do 
grupo dos patrícios, vão infor-
mando como era a cidade nos 
seus tempos. 

Aqui ficava uma loja de sapa-
teiro, alem um botequim, e fa-
zendo-se estróinas, lingindo-se ex-
tra vagantes—que boas pandegas 
n'aquella casa com as cachopas... 

* 
* * 

Mas isto não é tudo, o ultimo 
sucesso guardava-t o eu, amavel 
leitora, (sim porque só uma glan-
de amabilidade me pode dar lei-
toras) para o fim, como um bom 
bocado que se gosta de saborear 
no ultimo logar . . . A festa du 
anniversario da entrada dos libe-
raes na pacata Lusa. Uma festa 
digna d'elles,que merece os elo-
gios dos da novaidèae os odiosde 
nós outros, bons pacatos que gos-
tamos já de enfiar o barretinho 
dalgodão ás 40da noite e fazer 
a primeira lavagem ás 9 da ma-
nhã quando o sol nos entra pela 
janella muito á vontade como um 
amigo intimo, que se trata sem 
cerimonia. 

E temos para a festa a indi-
gnação da nossa cólera porque 

T H E V T ? Qu e e " a ênthusiasma-
_r Martins de Carva-

H o j e s a b b i r a d ( ) S 'ençoes, rou-
delicias d um sonmo 

BEI^pela bocca dos seus 
CASAR P ' S O S morteiros de dyna-

y e outras matérias de diabó-
lica explosão. Mas serio, serio, 
V. Ex.a, Senhora Policia, que 
prohide aos trovadores cantos 
suaves, que fazem assomar aos 
balcões as damas em camisa, 
porque não prohibe a botnba 
e o zabumba patriotico? 

Que mal íizemus nós a Deus 
para aturar o hymno da Carta? 

V. Ex.a de certo o explicará 
pelos processos de lheorias ex-
travagantes muito conhecidos de 
nós outros, que nos vamos propor 
á tarefa d um estudo sobre a pre-
ciosa existencia de V. Ex.a A noite 
festa menos incommoda, coisa 
mais agradavel—quatro decilitros 
d azeite alimentando em toda a ci-
dade a luminaria do enthusias-
mo indigena! 

Agora digam que a semana 
não foi cheia como um ôvo. . . 

S A L A M A N D R A . 

MORBIDEZZA 
( R A S C U N H O S ) 

A janella do meu quarto ras-
ga para uma rua larga e silen-
ciosa; em frente uma correnteza 
de prédios expõe alegrias bur-
guezas na caiação nitida das ca-
sas. 

E' cedo ainda. O sol vae su-
bindo lentamente na sua estra-
da elliptica; para toda a parte 
projecta em ondas esphericas 
raios de luz morna e frouxa. 

Correm pelo ceu farrapos dis-
persos de nuvens lacteas, lem-
brando flocos de algodão em ra-
ma; nos intervallos d'estas veem-
se aguadas levemente cérulas. 

Por detraz dos telhados, para 
a banda norte da rua, esbate-se 
no firmamento uma espessa no-
doa esmeraldina: são arvores 
do Choupal; mais ao longe no 
ultimo plano, sobrepujando os 
salgueiros, eleva-se em pyrami-
de de larga base uma montanha 
côrde cinza desmaiada. 

Na rua passa pouca gente. 
E o sol vae subindo lenta-

mente na sua estrada. 
A sua luz é agora potente, 

energica, febricitante. Os raios 
atiram-se com fúria endiabrada 
pelo espaço fóra. Alguns incidem 
verticaes, de chofre, sobre o pa-
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vimento da rua, occupando-a vi-
ctoriosamenle: uma tira de som-
bra que ao lado lhe acompanha-
va um dos passeio-, recua, adel-
gaça-se e desapparece por íim 
absorvida na claridade que a 
persegue implacavel; o compri-
do rectângulo de toda a rua doi-
rada, reluzente, brilho como 
aquelles grandes escudos dos he-
roes de Homero, feitos de ricas 
gemmas. 

Outros encontrando as pare-
des das casas que lhes resistem 
na sua tranquilla opacidade irô-
nica, reílectem-se, raivosos, fu-
gindo para a athmosphera, onde 
poêm uma fulguração viva em 
cada átomo, uma iriação em ca-
da partícula. 

Atravez do ether os jactos lu 
minosos actuam com a maxima 
pujança, galhardamente; dissol-
vem as pequenas nuvens esbran-
quiçadas e tingem a abobada 
celeste por um azul de Prússia 
carregado e forte. 

0 calor abraza e suffoca. As 
frontarias pallidas dos edifícios 
gottejam suor. 

A rua é um deserto. A passa-
rada não chilrêa no arvoredo; 
recolhe-se na ramagem muito 
dentro, á cata da frescura e do 
amor 

Nem uma folha d'arvore oscil-
la; apenas moscas—azas em vi-
bração—, desenham no ar cur-
vas emmaranhadas. 

Chegam-me aos ouvidos as 
notas insípidas d'uma escala sol-
fejada em piano preguiçoso. 

A natureza dormita somnolen-
ta. 

Entretanto o sol—o incansavel 
deus—continua subindo lenta-
mente na sua estrada elliptica. 

Coimbra 

J O S É JULIO FORBES 

CAMAROTE 

Na vida acadêmica a praxe é 
tudo, e então respeita-se como 
uma lenda sagrada, guarda-se 
como uma lei inviolável. Ha ca-
nelão porque manda a piaxe. o 
lente não chama no 1.° dia por-
que manda a praxe, e até se 
apanha de vez em quando um r 
porque manda a p raxe . . . 

E' a praxe sempre, e é a pra-
xe ainda que manda as gerações 
de bacharéis despedirem-se de 
Coimbra dando uma recita no 
Theatro Acadêmico. Encantado-
ras essas festas. Têem o ar sym-
palhico d uma despedida de fa-
mília, e a alegria sincera d'uma 
ultima estroinice. Foi na quarta 

feira a dos nossos comtempora-
neos. O theatro estava embalsa-
do dos aromas de flores, que cer-
cavam as pastas ricas de bordados 
finos — recordações intimas de 
pessoas queridas; nos camarotes 
caras sympathicas de boas mães 
sorrindo satisfeitas, dando á fes-
ta uma característica familiar, to-
da attrahente;nas galerias anota 
completa d'este bom meio—ser-
ventes e engommadeiras rindo 
á larga das graças dos senhores 
doutores; no palco scenas boas. 
com verve, adores muito á von-
tade, actrizes elegantes, sem car-
mim nas faces nem algodão nas 
formas. 

Compôz a peça Anthero Gar 
cia, um bello rapaz cheio de in-
telligencia; a musica de Alfredo 
de Castro magnifica, e de certo 
teria sobresaido muito mais se 
os coros tivessem maior numero 
d'ensaios e se a distribuição dos 
papeis f isse outra. 

Os applausos não faltaram, as 
chamadas foram repetidas aos 
auctores, e ensaiador—Alexan-
dre Silva — u m competente em 
assumptos scenicos. Recitaram 
poesias, Eduardo Araujo, Anto-
nio Horta, Anthero Garcia. 

Em resumo—uma d'essas ei-
plendidas festas que levam sem-
pre a saudade ao coração dos 
que se foram, e um desejo ar-
dente aos que anceiam por par-
tir. 

Theatro de D. Luiz 1 N o sab-
bado um grupo de rapazes ar-
tistas levaram á scena em bene-
ficio d'um outro, que a doença 
arruina, duas bellas comedias 
dirias de graça <• com um ma-
gnifico desempenho—Uma del-
ias tinha sido ha tampos assas-
sinada n aquelle mesmo palcn por 
outra gente. 

—Maria Custa, uma das pri-
meiras curiosas d<>s theatros da 
Lusa disse b. ui e piza muito á 
vontade o palco que vae conhe-
cendo. Santos e Ramalhete têem 
os seus créditos feitos, e para o 
augmento delles concorreram 
poderosamente nessa noite. -

Alexandre Silva explendido na 
sua scena cômica. 

Resta-nos fallar de Luiz Car-
doso um sympathico trabalhador 
que n'aquella noite debutava. 
Manifestou por mais esta manei-
ra a sua intelligencia. 

Temos por este rapaz um pro-
fundo respeito, uma das nossas 

maiores sympathias, bastava para 
isso a sua insinuante figura, se-
não soubessemos também que 
elle é o redactor, compositor e 
cremos que até impressor da 
da Ofjicina, um sema na rio que se 
sustenta na imprensa muito di-
gnamente na defesa da classe 
operaria sem rhetoricas velhas, 
sem declamações balofas. 

Na sexta feira recita pelaSo-

A NOITE DO NOIVADO 

Sabia-se que a Augusta ali-
mentava relações intimas com o 
Soveral e que na ausência d'es-
te o caixeiro da esquina entrava 
escondidamente em casa da pe-
quena, a levar-lhe mantas de 
seda que furtava ao patrão, la-
ços d'uma enorme garridice, que 
ella pregava no chalé, quando 
sabia. 

A visinhança commentando o 
caso:—Que não tinha sido mau 
o comportamento da pequena até 
aos quinze annos; que a mãe não 
lhe dava largas, mas que depois 

ciedade Ensaios Dramaticos— a 
mesma coisa; no palco o Doria 
muito bem; nos camarotes as 
mesmas velhas dormindo e roen-
do rebuçados; os mesmos bébés 
pedindo agua e interronpendo o 
Gil B l a z . . . S a f a r d a n a . . . comas 
choradeiras d'uma rabugem de 
dentes que vão furando... 

S A L A M A N D R A . 

que ella lhe morreu, sem deixar 
quem a substituísse, começou a 
namorar descaradamente uns e 
outros, a fazer escandalo .—E 
concluindo, gestos de escarneo: 

—Viu-se ás soltas...a estouva-
d a . . . Que exemplos, que exem-
plos para nossas filhas! 

* 

* * 

O Soveral não podia com gran-
des despezas. O ordenado de 
amanuense mal chegava para as 
pandegas; e então ceias de de-
zoito vinténs no Godinho; de vez 
em quando um passeio de bar-
co á Lapa, onde despejavam duas 
ou tres garrafas de vinho do 

ALLEGROS 
S O B O A Z U L 

( A S A N T O S M E L L O ) 

Emquanto os brilhos do dia 
ferem a sombra dos prados, 
toando a velha harmonia 
dos vegetaes balouçados; 

e o Sol, erguendo o seu braço, 
como um titan, por'hi fóra, 
dirige em meio do espaço 
as commitivas da Aurora; 

— na Vida, uns tons de surpresa, 
correndo as almas famintas . . . 
vão enterrando a molleza 
sobre saudades extinctas. 

* 

* * 

Da luz às notas primeiras, 
a carne então se renova; 
resaltam frescas roseiras 
dos oito palmos da cova. 

E a Mente—um enthusiasmo 
immerso 'num sonho aereo—, 
chega a perder-se no spasmo 
dos esplendores do Jlysterio! . . . 

Coimbra . 

ANTONIO F O G A Ç A . 
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Olaio, por cima de meia dúzia 
de sardinhas, fritas em casa, que 
ella levava cuidadosamente em-
brulhadas, e que sabiam muito 
bem 'naquelle sitio pittoresco; e 
alem d'isto um logar de geral, 
no circo, quando a recita era dos 
curiosos. 

Ella principiava sentir-se abor 
recida de tudo isto, e a tornar-se 
ambiciosa. Desejava muito mais. 
Queria salões adornados com 
objectos raros, que produzissem 
deslumbramentos nas pessoas 
que a visitassem; vestir-se á 
grande e mostr.ir nos enfeites 
jóias caras, de modo que todos 
a olhassem 'numa incomparável 
admiração; e depois . . . carroa-
gem estofada de setiin branco, 
puxada por vigorosos cavallos 
bem pretos, para contrastar com 
a côr dos estofos; dar na vista. 
Iria mostrar-se por essas ruas, 
sitios concorridos, fazer ferro ds 
mais... 

E um titulo? Ah! Um titulo 
sempre era uma honra. Que bom 
se casasse com um visconde! 
Como havia de ufanar-se quando 
nos passeios, ao vèl-a passar 
n uma altivez arrogante, disses-
sem: 

—A viscondessa.. .de tal. 
Que zanga pira as amigas! 
E muito contente de si: 
—Que se tinham visto cou-

sas mais difficeis; que não era 
muito para admirar que chegas-
se áquelle luxo. 

E citava o exemplo d uma 
actriz que em Lisboa casara com 
um grande personagem. 

* 

* * 

Como o Soveral não ptjdia 
gastar muito, ella pensou: 

— Que ia mudar de terra, 
mandar o Soveral ao diabo, o 
caixeiro e as mantas furtadas.. . 

E mudou-se, abandonando a 
pelintrice dos dois. . . 

Uma vez na sua nova casa, 
em terra onde não era conheci-
da, poz-se á janel lacom todos os 
seus enfeites baratos, e começou 
a indagar da vida dos rapazes 
que passavam; queria procurar 
fortuna. 

O Pimenta gostou d'ella e dei-
tou-lhe namoro, seminqueri r do 
seu modo de viver, desconhecen-
do completamente o meio vicio-
so que a tinha produzido. 

Homem de quarenta annos, 
que passava por muito rico e 

muito asno; grandes desejos de 
casar, mas ainda não tinha en-
contrado noiva, porque o apon-
tavam como debochado, frequen-
tador de lupanares e com muito 
gosto para variar . . . 

Gostava de variar, o tratante! 
— Costumes péssimos — di-

ziam, quando se tratava d'elle. 
A Augusta lembrou-se de que 

este homem podia salisfazer-lhe 
as ambições, e correspondeu. 
Desde então o namoro tornou-se 
escandaloso. Rapazes passavam 
fazendo troça do Pimenta; e mu-
lheres, fingindo vergonha: 

Que descaramento. . . 
Fallar assim para a janella ! 

* 
* * 

Dois mezes de namoro e fez-
se o casamento. 

Ah! a noite do noivado! Um 
logro para o Pimenta. 

Uma bel la partida, como se 
dizia no outro dia nos cavacos 
dos cafés. 

* * * 

Mais tarde, quando sabia no-
ticia do casamento d algum seu 
amigo, o Pimenta dizia 'numa O ' 
grande desconsolação: 

—Ah! a noite do noivado!. . . 

G. M. 

CARTEIRA 

Os magníficos artigos de cri-
tica do nosso colaborador Ser-
ras da Conceição foram victimas 
das maiores diabruras typogra-
phicas. Perdeu-se o original e a 
revisão foi incompleta. 

Vamos fazer-lhes uma nova 
publicação. Que o seu auctor nos 
desculpe como nós temos de des-
culpar o revisor. 

^ chroiiica do Porto que hoje 
publicámos é d'um elegante esty-
lista, escriptor bem conhecido 
n aquella cidade. Em nome dos 
nossos assignantes um aperto de 
mão ao João D itroça. 

PUBLICAÇÕES 

UNIVERSO ILUSTRADO 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Livraria Campos—Rua \ugus ta 

L I S B O A 

CARLOS BRAGA 

w . A^xwfii a u . í i y J A 

DAMA ORIGINAL EM 3 ACTOS 

Com o retracto do auctor e 
uma carta prefacio por Trindade 
Coelho. 

J . L . d a Costa, edi tor—Coimbra 
PREÇO 400 reis 

C 11 VST A Ui.lÇOi:S 
DA 

M O R T E 
POR 

Kiis;(»nio d e C a i t r o 

A' venda em todas as livrarias. 

IMPRENSA I N D E P E N D E R I A 
14—Rua dos Coutinho—11 

'Nesta casa impriinem-se actual-
mente tres jornaes: Imparcial, 
Coimbra em Fralda e Panorama 
Contemporâneo, que era impres-
so na Imprensa da Universidade. 

PROH PUDOR! 
Car ta de Co imbra em Fra l -

d a a o Sr . P a d r e A m a d o a p r o -

posito da s e m a n a sanc ta . 

PREÇO 1 0 0 

P E L O CORREIO 1 1 0 

Salie na próxima semana 

Ã m m u 

S E M A N A R I O I L L U S T R A D O 

Assignatura 

T R I M E S T R E , 2 5 0 RS. — S E M E S T R E , 

5 0 0 H S . = A N N O , 1 3 0 0 0 RS . 

\ I : H I : K O I V H . S I » Í O r é i » 

Correspondência—dirigid i ao 
administrador J. R. da Cruz. 

Redacção e administração, rua do Mi-
rante li." 'J—Porto. 

J 
14-RUA DOS C0UTINH0S-14 

COIMBRA 

1 

'Neste es tabelec imento exe -
cutam-se com a maxiina rapidez, 

perfe ição e aceio todos 
os trabalhos tvpographicos . 

Impr imem-se livros, jornaes, re-
latórios e circulares, 

mappas de grandes d imensões , 
b i lhetes de visita e par-
t ic ipações de casamento. 

N a I M P R E N S A I N D E P E X D E N C I A 

vendem-se impressos concernen-
tes a todas as repartições 

publicas. 
A rapidez, modicidade e ni-

tidez dos seus trabalhos 
têem-lhe attrahido a concor-

rência das repartições 
publicas d'esta cidade e das 

f principaes terras do paiz. / 

E S P E C T Á C U L O S 

THEATRO ACADÉMICO 
Iloje 10 de maio 

C O U S A S E L O U S A S 

1'OR 

Anthero Garcia 
] | | i N i r a ( IM. I n s i r o 

"(RECITA DO 5.° AN NO) 

THEATRO DE D. LUZ 
DOMINGO 1 I DE MAIO 

\o Paiz «IAS Arreliadas 

REVISTA DO ANNO DE 1 8 8 3 

POR 

Solano d'Abreu 

Mise-en scene de Adelino Veiga. 

M U S I C A 

POR 

A u g i i M o P a c K 

I X P I B 1 I M I 

Os sr s . a s s i n a n t e s a quem 
(altar algum numero, podem re-
quisital-o na rua do Cotovello, 
n.0 2, todas as quartas e sextas 
das 10 da manhã ás 2 da tarde. 

Prevenimos os n o s s o s e s t i -
máveis a s s ignantes de que man-
daremos procederá cobrança das 
a s s i n a t u r a s com a entrega do 
n.° 7 . 

V E N D E - S E 0 NOSSO JORNAL 
C0WBR.4—Kiosque da Praça do 

Commercio. Venda nas ruas 
aos sabbados e domingos. 

LISBOA—Tabacaria Monaco, ao 
Rocio, Livraria Campos A C.a 

— r u a Augusta, n.o s 8 0 — 8 8 . 
SANTARÉM—Loja do sr . Joa-

quim d'Oliveira Baptista e na 
agencia de jornaes do Sr. Anto-
nio Maria Almeida. 
BRAGA — kiosque Gonçalves, 
YIZEl — Livraria Académica do 

sr . José Maria d'Almeida, 
FIGUEIRA DA FOZ—Costa A C.a 

— l a r g o do Carvão. 
TH0MAR—Viuva Campeão A Fi-

lhos , 
ABRANTES—Antonio Francisco 

Salgueiro. 
PORTO — k i o s q u e da Praça 

de D. Pedro. 
COIMBRA—IMI'RKNSA INDEPENDÊNCIA 



PUBLICAÇÕES 

Annunciam-seas obras 
recebendo-se um 

exemplar 

Toda a correspon-
dência deve ser diri-
gida ao administrador. PUBLICAÇÃO 

íeses 
Iguma 

não admira 
seja uma deusa. 

» E M A X A L n d o u r a s porém 
san idade esti-

as grandes 

ADMINISTRADOR EDUARDO D A L M E I D A - D I R E C T O R LITTER\RÍca b a!ÍLAMANDRV 

ASS1GNATURAS 

Por semestre. . . 440 rs. 
Por trimestre.. 220rs . 
Avulso 20 rs. 

Redacção e Adminis-
tração, rua do Coto-
vello, n.° 2. 

NUMERO 8 COIMBRA, 25 DE MAIO DE 1 8 8 * 2 . a SERIE 

EXPEDIEITE 

Pede-se aos senhores as-
signantes, que tencionam 
sair de Coimbra, a fineza 
de declararem a direcção 
que se deve dar ao jornal. 

25 DE MAIO 

CHRONICA 

Na soberba pureza do azul 
nem uma nuvem. . .Um deboche 
d'azul, como diria Zola-o glorio-
so! Luz por toda a parte. A na 
tureza em festa sorrindo ampla-
mente, ao cimo das flores e da 
relva. Ondas potentes de vida 
sobein, 'nesta hora adoravel da 
manhã, pela ramaria virente das 
florestas, inundando-a de seiva, 
em quanto as aves espreguiçam 
as azas da somnolencia d uma 
noite e o sol principia a entoar 
no alto o seu primeiro canto de 
gloria. . . 

Triumphal em tudo, a prima-
vera. 

Ella tinha andado arredia da 
nós; fugira não sei para onde— 
talvez para um paiz longínquo 
em que a brutalidade fosse un -
nos violenta e o homem fosse 
mais generoso. 

Os noticiaristas fizeram côro; 
desmancharam a sua attitude de 
animaes inoffensivos, e 'numa su-
prema aspiração de triumpho. 
muniram-se de injurias e nomes 
feios, para Ih'os atirar quando vol-
t a s s e — a desvergonhada! Pois 
ha de um poeta preparar os seus 
alexandrinos mais opulentos, ves-
til-os de côr e de perfume, bu-
rilar a arabescos de phantasia 
as redondilhas mais graciosas, á 

<jspera que a sua namorada che-
gue, e quando os clarins a an-
nuiiciam, quando em toda a linha 
se ouvem os primeiros cânticos 
de vict<>ria, ella fugir voar para 
longe, sem ao menos lhe di-
zei eu volto breve, sem lhe lan-
çar um largo sorriso prommet-
tedor de beijos, de muitos bei-
jos?. . . 

Supremo desespero.' 
E a primavera soffreu olym-

picamente as injurias dos prosa-
dores e as raivas concentradas 
d''S lyricos. 

Sobre a sua pequenina figura 
le fada foram poisar bandos d'i-

ronias, penetrantes como farpas 
e brilhantes como um punhal de 
prata. 

Mas ella vingou-se, e vingou-
se bem. 

'Numa das ultimas alvoradas, 
appareceu largamente no céu. 
illuminando as coisas e dando 
ás arvores douches de sol e de 
grandeza . . Com grinaldas <ie 
osas, encheu os campos de sons 

e aromas, verteu pelos ninho> 
pi pi Ilações d u m infinito amô; . 
subiu pelos galhos dos pinhein» 
a entornar-lhes verde pelos bra-
ços, rimando versos encantadores 
por sobre os vallados, e dirigin-
do, como um maestro sublime, 
as variações que os reuxinoes 
executam nos delicados violinos 
das g a r g a n t a s . . . 

E é assim que, ao saudar mos 
como rapazes agradecidos, estes 
bellos dias de maio, risonhos e 
claros, nos vara d'espanlo todo 
este sagrado esplendor que in 
nuudou a terra—plantas que si 
erguiam a Deus pedindo-lhe bei 
jos de luz, e animaes que viviam 
ignorados no fundo escuro das 
cavernas! Ficamos quedos dean-
te d'este magnifico terror; e em 
nossa alma phantasista e scis-

madora passam, num galope 
d'assombros, regiões selvagens, 
cheias de sombras e de melros 
vibrantes de bohemia e de pai-
xão. . . 

Pois não é v e r d a d e — m e u s 
queridos heroes das cançonetas 
da alegria—que a natureza é 
uma grande coisa e a primavera 
um soberbo poema? 

* 

* * 

'Nesta hora ador?vel da ma-
nhã, em que toda a paizagem co-
meça a definir os contornos e a 
aclarar-se, a minha visinha—uma 
loirita impeccavel a quem a mãe 
trocou ha dias pela generosida-
de uberrina das vastas amplidões 
—solta atravez da janella, aberta 
para o largo, pequenos trinados 
d'ave ferida, repassados d uma 
vaga tristeza meiancholica. . . 

E vem-me á lembrança, níti-
da e perfeita —como isto custa! 
—a dor que 'neste momento apu-
nhala o coração d um sy upatlii-
co rapaz, atacado em plena ju-
ventude e na soberba pujança 
do seu valente espirito! 

Meu grande amigo, a vida é 
para os fortes; para a atravessar 
honestamente, no ineio d'esta 
decadencia que tudo avassala, 
precisa a gente de valor, de 
muito valôr Sê til forte tam 
bem. 

No subir da montanha ha 
muito silvedo a rasgar-nos os 
pés e muito espinho a ulcerar-
n is as feridas que recebemo-
ein pleno peito, quando a Aurora 
nos sorria mais branca, e a as-
piração subia mais no alto. Mas 
ao dominar o desfiladeiro, é lar-
ga a paizagem e são ridentes 
d amor os horisontes andados. . . 

0 alma irmã das violetas—o 
teu nome é um thesouro—cora-

gem ! E' dos ousados e dos valen-
tes que saem os heroes. E são 
esses os apaixonados do futuro... 

S A N T O S M E L L O . 

0 PORTO DECADENTE 
(Notas da Inv ic t a ) 

—<^>o— 

Santo Antonio abaixo, á noi-
te, pelos passeios innundados do 
gaz pelintra das montres. evola-se 
um perfume brando de Jovkey-
Club, e alguns palmositos de 
caras delicadas passam, afoga-
das nas suas toucas de rendas 
e nas suas mantas de malha 
macias. No alto eslrellas treme-
mem. O ceu escuro, sem aquel-
la carecteristica facada da lua, 
estende-se pesado como um mys-
terio. Lá no fundo á roda da 
Praça nova, pontos luminosos 
las laternas dos trens, e por 

aquella calçada inanerravel dos 
Clérigos dons renques miúdos 
de candieiros sobem como uma 
illuuiinação de copinhos. 

Pregões conhecidos cruzam o 
ruído surdo da noite: >' a Folha 
Nova! Quem quer a Justiça, hoje 
é que ella vem escamada'. 

E entre a multidão besta dos 
codias vomitando brôa e obes-
cenidades, atravessam toilettes 
claras, vultos graciosos de mu-
lheres, o braço dado a sobre-
tudos compridos que deixam por 
onde cortam a fumarada azul a 
deliciosamente arouiatica de um 
bom havano. . . 

Então por aquelle espantoso 
abysmo das escadas do Príncipe 
Keal, illuminadas por lanternas 
de petroliue, e prenhe de ban-
deiras baratas e de cartazes in-
sondáveis de barbarismos, ou 
do Sá da Bandeira assiste se ao 
defik1 do nosso inundo artista. 
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Ha muita vida a estas horas da 
noute, em que a bohemia prin-
cipia a exposição nocturna dos 
seus casacos safados e a p-j; e 
tituição sabe como uma eral, 
peira, dos seus bêccos ^a dos 
para a claridade rosada 
das praças e das ruas. Fse abor 
vimento diário, que '.irnar-se 
verdadeiramente um aconteis. 
mento na velha cidade das tri-
pas, pôde dizer-se inspirado pela 
soberba companhia dramatica de 
D. Maria II. E ao passo que 
em horas abrazadas de calma, 
os cartazes annunciam o sol cla-
ro das manhãs. Os fíantzaii, o 
senhor Ministro, as Nadadoras, 
entra-se no Camanho toma-se 
uma cerveja, e a bengala cruza-
da sobre a perna, o chapéu pou-
zado sobre o mármore das me-
zas, e o olhar perdido 110 mo-
saico da Praça, espeia-se com 
uma grande anciedade pela nou-
te, que nos ha de trazer as dó 
ces delicias de um beijo da nos-
sa amante, e o enleio de ouvir 

o Brazão e a Rosa. 

* 
* * 

Entre papeis velhos e ch» ios 
de pó encontrei ha dias uma pe-
quenina carta, escripta em pa-
pel rosa, e perfumada d'aquella 
essencia raia e enfadonha que é 
peculiar e certas mulheres co-
quetles. 

A lettra d esta carta é tremida 
e phantasiosa; ondeia suavemen-
a capricho, ao mesmo tempo que 
é acanhada. O estylo im nos caro 
é soberbo, e não pôde haver pho-
tographia mais perfeita do cara-
cter infantil e bom daquella mu-
lher que m a escriveu. Que os 
leitores perdoem a revelação 
d'este segredo. No entanto a lei-
tura d esta pequena obra prima 
orvalha ainda a nossa alma das 
lagrimas mais puras á lembran-
ça d aquelle eoraçãosinho casto 
onde a flor do vicio apascentou 
negra e profunda — coração que 
eu tanta amei! 

Eis a carta. 

«Meu * * * 

«Yaes hoje ao theatro? 
Queria que se pudesses, vies-

ses primeiro vêr-me. Sinto sau-
dades luas. 

O meu coração presente a 
appr< ximação do tumulo, e jul-
go mesmo sentir que me estão 
amortalhando já. 

E' tão triste morrer assim 

nova e quando o tempo está tão 
lindo! 
tavc) medico diz que isto não 
tador uè"i.mas eu bem sei como 
gosto parame vai innundando. 

Gostava de v>ou tão tua amiga 
— Costume lUas d'aquellas ca-

ziam, quando'S que eu adoro. 
A Augus' dias que não saio do 

este ho r r i l e m ( I u e recebo nin-

Para que me abandonas, e 
para que me escrevestes assim? 
não tens pena da tua amantesi-
nha má, da tua escrava, da tua 
gathihi como tu me chamas? 
Vê que me fazem mal as tuas 
palavras: só tu me comprehen-
des, e julgas que não saberei 
reconhecer a tua dt dicação ami-
ga? Sou uma mulher perdida, 
mas para que sirvo? conheço 
([ue fizeste mal em me desper-
tar o amor que estava morto den-
tro em mim, e não poder dei-
xar-te, por seids a única mão 
>egura na noute escura da mi-
nha vida! 

Adeus. Vem sim? 
Olha tiaze as llôres. Estou 

muito fraca mas 

Vou tomar o remedi», mais 
para te satisfazer do que com 
confiança 'nelle. 

Sempre tua. 

* 

P. S. Traze o teu retraio novo. 
Quero combinar comtigo um 

caixilho que vou fazer a lãs. mas 
quero primeiro que escolhas as 
cores. 

Cada vez mais louca. 
* » 

Faz agora um anno que isto 
foi Aquella natureza incompre-
hensivel, que tinha tanto de 
rreança como de divino, e de 
que ainda hoje conservo as suas 
llores, os seus anneis, as suas 
cartas e uma trança do seu Ca-
bello. dorme hoje no cemitério, 
em um lohar marcado por uma 
simples cruz negia de louza. 
onde de vez em quando uma 
mão desconhecida vae pendurar 
um ramo de camélias ou de 10-
sas. . . 

* * * 

Depois d't ste pequeno inci-
dente, desafogo do nosso espirito 
triste, cumpre dar a noticia grata 
de algumas novidadi s liderai ias. 
A primavera, digam lá o que dis-
serem, e mesmo que esteja pros-

tituída pelos poetas lyricos, é 
uma grande cousa. 

Ella horda na talagarça lu-
minosa do ceu o azul mais doce 
esmalta de verde as estensas 
pozadarias, e faz soltar por en-
tre os pampanos floridos e os 
castanheiros densos—a orches-
tra da passarada jovial e amo-
rosa . 

Ao mesmo tempo que ella re-
fresca de tons limpos a natureza, 
tem a extrema amabilidade de 
guarnecer as vitrines dos livrei-
ros de alguns livros novos, e de 
fazer espalhar pelo seu correio 
confidente—o zephiro—o boato 
de que algumas publicações ap-
parecerão em breve. Todas essas 
publicações como era natural, 
são volumes de versos, e não 
são mais que notas que fazem 
parte do grande concerto da na-
tureza. 

E' assim que entre esta re-
velação de vida, sahiu como um 
echo da flauta de P a n — O d e s 
e Canções, do espirito lucidissi-
tno e eminentemente artista de 
Luiz de Magalhães. E" certa-
mente um dos sucessos littera-
rios modernos. 

Xavier de Carvalho, o bri-
lhante chronista do Diário Naeio-
nal, e um dos poetas mais ori-
ginaes, que temos hoje, dá a 
ultima ile mão á Epopeia Huma-
na Xavier de Carvalho é entre 
os novos um nome querido e um 
talento festejado, felizmente, por 
pmsperioridades. 

O seu livro francamente revo-
lucionário ha de ser uma estreia 
ruidosa. 

Eduardo Coimbra tem de apre-
si ntar por estes dias os seus 
Dispersos, outra estreia a quem 
agouramos uma verdadeira ova-
ção. Do seu bello livro já conhe-
ci mos algnns trechos, e a poe-
sia lyrica verteu alli, as suas 
pérolas mais finas, e os seus 
crystaes mais puros. 

Uma phisionomia sympathica 
que também annuncia para em 
pouco a sua estreia: 

Antonio Nobre. E' um dos 
talentos mais sinceros, e no seu 
livro reunirá decerto as pétalas 
mais mimosas da sua alma de 
artista. 

Bernardo Lucas, que pertence 
litterariamente ao Porto, onde 
nasceu, mas que se acha termi-
nando a educação do seu esbel-
to espirito alvino convívio d esses 
alegres e bons companheiros do 

talento e do trabalho, participa-
nos que sahirá em breve um li-
vro. 

E é assim que esta plêiade 
de sérios talentos, de verdadei-
ros artistas, aflirmam a riqueza 
do seu espirito e a poderosa for-
ça do génio que desabrocham 
nas flores mais excentricas e 
mais bellas. 

Com todos ou quasi todos es-
tes moços que constituem uma 
brilhantissima pleiade, tenho eu 
eu convivido na doce eIlusão da 
cabula e tenho com elles expe-
rimentado as agruras dos com-
pêndios fradescos e das terríveis 
decifrações da geometria e do 
latim. A nossa alma partilha tam-
bém do grande enlhusiasmo que 
explue quando se atira á publici-
dade e á critica o nosso primei-
ro volume e portanto esperamos 
sinceramente interessados na ap-
parição de todos estes volumes. 

As creancitas tem tido estes 
dias a sua odynêa. Era justo esta 
consagração—Os seus cabellos 
louros, as suas caritas expressi-
vas, e as suas boquitas risonhas 
corno uma promessa os seus 
olhos cheios de innocencia e de 
bondade. . 

Mas creio que será entrar 
muito nos domínios da chronica 
fazer a apotheose d um poema 
divinal de doçura e de encanto. 
Portanto.. . 

* * 
* 

A' hora assaz adiantada da 
noute, em que estou escrevendo 
estas notas, tenho deante de mim 
o Porto que dorme. 

Defronte das minhas janellas 
estende-se a cidade, coberta 
d um nevoeiro tenue. Devez em 
quando um 011 outro bico de gaz 
e uma janella ílluminada, que 
espreita no escuro das sombras. 
O monstro dorme, o poço dos 
vícios e das devassidões burgue-
zas, das batotas e do luxo para-
sita. descança. Amanhã ha de 
elle levantar a face cavada pelos 
[trazeres, e sacudir a cabelleira 
inculta pelas orgias, á grande 
canlharida que a Celine Chau-
mont lhe ministrará na mais 
fresca de todas as comedias— 
La Cigale. 

Veremos como elle se vinga-
rá d'esta diabólica que lhe tem 
feito pruridos na sua penca ver-



COIMBRA EM FRALDA 

melha e corar de pudor a sua 
dignidade de commerciante e de 
pae honesto. 

JOÃO D A T R O Ç A . 

LITTERATURA DO FUTURO 
( D E B U L W E R ) 

(Excerplo) 

No dia em que a humanidade 
attingir o seu mais elevado grau 
de perfeição social ou politica 
pela consecução da verdadeira 
felicidade, a litteratura contem-
porânea d'essa epocha perderá o 
seu actual character de universa-
lidade e preponderância. 

As mais interessantes obras 
de pura feição litteraria serão as 
que tratarem de explorações e 
viagens por um lado, e as que 
estudarem por outro lado os de-
senvolvimentos da mechanica. 

Por vezes um ou outro rapaz 
escreverá contos de aventuras, 
ou dará em poema livre curso ás 
esperanças do amor ou às tortu-
ras do ciúme: mas estes produ-
ctos serão considerados expan-
sões de pequena valia, dignas 
apenas de cauzarem interesse a 
crianças e donzelas. 

Quando, finalmente, de nume-
rosos séculos de combate, adqui-
rem as nações uma forma de go-
verno onde não se distinguam 
com honrarias os indivíduos en-
carregados de as administrar, 
não terão as ambições pessoaes 
motivo para se manifestarem. 
Ninguém lerá obras onde se 
advoguem theorias que involvam 
qualquer alteração politica ou so-
cial. e por tanto ninguém dese-
jará ter o trabalho de as escre-
ver. Assim a parte da litteratura 
que se refere a theorias especu-
lativas sobre a sociedade, ha de 
completamente extinguir-se. 

A immensidade de escriptos 
respeitantes aos atlributos e á 
essencia de Deus, e os argumen-
tos pró ou contra um futuro es-
tado não terão razão alguma 
determinativa da sua existencia, 
desde que se venha a admittir a 
indiscutibilidade das duas seguin-
tes:—ha um ente divino—ha uma 
vida futura. Por mais que se t ra : 

baliie nunca se poderá derramar 
luz alguma sobre a natureza e 
condições d'aquella vida futura, 
nem avivar as apprehensões, isto 
é, a concepção dos attributos e 
essencia ^ifaqutlle ente-divino. 

Logo, outra parte da litteratura 
que tende a cair derrocada nos 
séculos futuros; acontecimento 
immensamente feliz para os po-
vos de então por quanto desap-
parecerá assim da terra um mo-
tor poderosíssimo de contendas 
e de luctas. 

A vasta secção litteraria que 
comprehende as memorias his-
tóricas de guerras e de revolu-
ções findará no momento em que 
os povos obedecendo á justa theo-
ria da nacionalidade, deixarem 
de procurar os seus engrandeci-
mentos a expensas das aggre-
miapões visinhas. D esta sorte a 
vida terá uma serenidade subli 
me para os estados e para os in-
divíduos. Que chronicas serão 
possíveis quando a existencia se 
envolver 'numa atrnosphera de 
monotona felicidade? Tudo se re-
sumirá no seguinte: «Nasceram, 
viveram contentes, morreram.» 

Os homens do futuro devem 
lêr com certa satisfação as obras 
primas poéticas da actualidade e 
mesmo algumas antigas; nunca 
porem procurarão imital-as, pois 
que estas são uma photographia 
exacta de paixões que aquelles 
nunca hão de conhecer, corno a 
ambição, a vingança, o amor 
sensual, a ancia da gloria. Os 
poetas modernos vivem 'numa 
atrnosphera prenhe dVstas pai 
xões, e sentem activamente aquiI -
lo que exprimem com enthusias-
rno. Ninguém, n'esses tempos po-
derá descrever taes sentimentos, 
pois ninguém os sentirá. 

A nossa poesia encontra o seu 
elemento principal na dissecção 
d aquelles mysterios complexos 
do character humano que con-
duzem a vícios e crimes anor-
maes, ou acabam por assignala-
das e extraordinarias virtudes. 
Mas, as sociedades do porvir, 
evitando as tentações criminosas 
e os vicios proeminentes, torna-
rão necessariamente tão idêntico 
em todos o trabalho moral, que 
não haverá também então nteri-
licas virtudes salientes. Sem o 
seu antigo alimento das sensa-
ções fortes, dos vicios hediondos, 
das qualidades hiroicas, a poesia 
ficará por este facto se não con-
demnada á morte, reduzida pelo 
menos a proporções microsco-
pias. 

Sentimos actualmente pela no-
vidade uma attracção irresistível: 
lè-se com prazer um livro recen-
te, ainda que medíocre, e des-

preza-se um livro antigo, ainda 
que muito valioso. 

Para nós, estados barbarosda 
sociedade que luetamos deses 
perados em busca de alguma 
cousa di! melhor, não admira 
que a Novidade seja uma deusa. 
Nas sociedades vindouras porém 
quando para a humanidade esti-
verem já adquiridas as grandes 
verdades sociaes, — o trabalho 
insano nem encontrará estímulos 
na ambição da gloria, nem nas 
sollicitações da miséria. 

O estiolamento inevitável para 
a litteratura do futuro passará 
sobre a sciencia sem em nada 
lhe fazer móssa; por quanto a 
origem da sciencia. (á parte qual-
quer consideração de fama) é a 
gloria, e a sua applicação prati-
ca tornar-se-ha fatalmente neces-
sária para a conservação social 
e para as commodidades da vida. 

J . J . F Ó H B E S C O S T A . 

(Versão do Inglez) 

J S T - A . L U S A . . 

No domingo sobre as mesas 
do mármore pegajoso dos cafés 
os jornaes da Lusa ostentavam 
um riqueza de noticias, capaz de 
fazer inveja ao Incolor das die-
tas. E não é vulgar'o caso 'nes-
tas alturas, por onde o chroni-
queiro passeia de nariz no ar, 
desejos de faro, ambições d'es-
candalo e a pricatn:—-(\ne se es-
tá nas tintas para banzés. 

E na verdade Coimbra não 
parece a mesma, oescandalo ba-
teu as azas e fugiu: hoje ninguém 
commenta o caso do doutor fu-
lano passar a noite em casa 
do meu vizinho sapateiro; isso 
passou a ser cousa vulgar, que 
toda a gente fazia com a sim-
ples condição de lhe abrirem 
a p o r t a . . . A policia seria e gra-
ve segurou o respectivo organis-
mo e hoje tem ousadias indiscre-
ptiveis passando a vida sem uma 
costella quebrada, sem a cabeça 
em risco. 

Companhias de theatro che-
gam e desapparecern sem o gas-
to de dois caixotes de garrafas 
de Champagne, sem a provoca-
ção d um duello, sem a recita 
ção d uma poesia. 

Já é ! . . . 
Por tudo isto nós no domin-

go tivemos exclamações d'entu-

siasmo, manifestações d'alegria 
á leitura dos respectivos orgãos 
da Lusa. 

Era bazar no jardim com il-
luminação a luz electrica, espe-
ctáculo de leões, serenata no rio 
Paiz das Arrufadas no theatro de 
IJ. Luiz. 

Pratos finos no menu do dia, 
e para acompanhamento, esti-
mulantes precisos nas faltas d'a-
petite : — meninas de vestidos 
apertados em passeios pela Es-
trada da Beira; engommadeiras 
de saia curta, meias provocantes, 
sorrisos de matar, festas do mez 
de Maria com acompanhamentos 
de musicas unetuosas de religião 
e assistência de devotos d'ambos 
os sexos. 

E á hora em que escrevemos 
tremulam na nossa rua cordões 
de bandeiras vistosas; esperam 
o Núncio e nós. . . também. 

S A L A M A N D R A . 

» 0 8 0 » 

A AMEAÇA 

O Lima era um rapaz de vin-
te annos que passava uma vida 
alegre na companhia dos amigos 
quando estes faziam as despezas 
das estroinices. Nunca gastava 
um pataco, nãoofferecia um caf-
fé. nem um cigarro, mas ex-
punha desejos de pandegas, 
desafiava os rapazes conhecidos, 
e citando casas de petiscos:— 
Sabem, na posição de casado não 
posso gastar; tenho familia e . . . 
a vocês não faz ditf rença pagar 
por mais u m . . . — E pergunta-
va, com muitos receios de res-
posta negativa:—Va mos ? 

Os rapazes respondiam que 
sim. pensando na Conceição. A 
mulher d'elle, que tinha um gran-
de coquettismo, prodigalisava, 
sorrisos alegres, e às vezes pis-
cadellas d'olho. 

O Lima era muito interessan-
t • nas suas desconfianças de que 
lhe namoravam a esposa, e sem 
perceber que ella desafiava. . . 
desafiava. . . 

.Mas. . . Vamos à ameaça. 
O Lima começou uma vida de 

apoquentação. de muito descon-
solo, desde que a Conceição um 
dia lhe pregou uma partida, que 
deu causa a vários commentarios 
feitos ás mesas dos calfes. 

Desde então ell.t tornou-se 
d uma exigencia exlraordinaria, 
pedindo muito luxo: não queria 
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ser das ultimas a usar as modas 
descriptas pelos jornaes de figu-
rinos estrangeiros; a sua vonta-
de era andar sempre no cami-
nho da modista, fazer encomen-
da de vestidos novos, de chapéus 
da Lisbonense, e compra de lu-
vas no Bolson. 

'Num immenso desconsolo elle 
não se sentia inclinado a satisfa-
zer-lhe os caprichos, e deixava-a 
pedir tudo sem ao menos lhe dar 
dez testões para um metro de 
seda. 

—Que havia de acabar por 
uma vez de ser asno—afíirmava. 
Se queria vestidos novos que 
usasse primeiro os que tinha. 
Não estavs o tempo para esban-
jamentos de dinheiro. 

E ella:—Que não casasse, nin-
guém o obrigara. 

Também não estava resolvida 
a vestir sempre da mesma for-
ma. 

Arrepellava se n'uma grande 
raiva, fazia mordeduras nos b i-
ços e batia fortemente com os 
punhos nos moveis, deitando ao 
chão bonecos de loiça, e jarras 
que se partiam nuns tilintainen-
tus ruidosos. Um inferno! E com 
gesto de ameaça, para o marido. 

—Que havia de vingar-se, se 
lhe não desse os vestidos. 

Elle, solfrendo aquillo tudo 
com paciência: 

—Que desejava saber como... 
A Conceição caminhou para 

um espelho, fitou o. riu cinica-
mente, e atfigaudo o pescoço: 

— V ê como sou bonita. . . 
Ha homens que me desejam e . . . 
eu v i n g o - m e . . . 

Era a primeira ameaça de cara 
a cara. 

O Lima, levando as mãos á 
cabeça. 

Casem-se, casem-se. . . 

G. M. 

CIIROMCA 1)0 PORTO 
II 

PAIZ DA TRIPA, 15 DE MAIO 

DE 1 8 8 4 . 

Por fim a tão desejada prima-
vera appareceu-nos, toda radi-
ante de gloria, cheia de sorrisos 
de sol quente, embalsamada d'a-
romas finos e espalhando por 
toda a parte a mãos cheias flores 
das mais delicadas. 

O Porto despovoa-se, o tou-
riste enche as malas de linhos 

frescos, lança o binoculo a tira-
collo e eilo a caminho. 

Como é bello agora o campo! 
Que contraste com esta nossa 

vida burgueza! 
Aqui estiola-se dentro d'uma 

secretaria, morre-se de tédio na 
atlunosphera pezada dos Cafés. 

An passo que lá fora ha vida; 
as campinas vestem-se de ver-
duras fofas, as arvores cobrem-
se de rendilhados de flores, que 
o bom sol doira e a passarada 
garota entoa hymnos, cheios d'a-
egria 

E'um pequeno quarto de quin-
to andar, muito abafado, onde a 
uz entra a custo a chronica abor-

recia-se:—que não se pndia vi-
ver assim no velho Burgo—dizia 
que estava farta, precisava de 
sahir, respirar o ar puro dos 
campos, perfumado pelo aroma 
de madresilvas e ghycinia. 

Preparou o seu pequeno saco 
le viagem e partiu. 

Por isso, cara pequena, ella 

não te escreveu na ultima sema-
na nem havia que contar, as no-
vidades Mqui escaceiam, nem uma 
só palpitante, nada que te podes-
se interessar. 

Mas agora volta do Porto 
comprir o que prometeu. 

—A companhia dos cavalinhos 
foi-se embora e com ella a alle-
gria dos burguezes 

Leona Dare, olympica, como 
lhe chama a Folha Nova, deixou-
nos; os admiradores das suas for-
mas correctas e aquelles que 
desejavam as suas sensualidades 
quentes sentem lhe agora a falta. 

— E m quanto em Lisboa se 
recordam com saudoso enthu-
siasm» os bellos dias da Ker-
meue no Porto realiza-se no Pa-
lacio de Christal um bazar a 
lavor do Hospital de creanças Ma 
ria Pia. Tem havido grande con-
corrência. 

Até á semana. 

G. DE NARIACK JUNIOR. 

U L T I M O O L H A R 

( V I N H A I R M Ã ) 

Na hora derradeira essa creanpa, 
que eu lantas vezes abracei sorrindo, 
lançava-me um olhar amargo, infindo, 
n'um arranco febril de desesp'rança. 

De pallidez coberto o rosto lindo, 
em desalinho a perfumada trança, 
morreu, morreu,—jaz ella affiicta e mansa. 
0 sol cortava a immensidade r<ndo... 

Hoje, da vida n este mar dolente, 
se vérgo á dòr, consoladoramente 
fulge me n'aima,—estrella d'esperança,— 

O seu ultimo olhar ainargo, infindo... 
e fico-me a pensar n'essa creauça 
que eu tantas vezes abracei sorrindo. 

PIBLICAÇOEK 
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.V venda em todas as livrarias. 

P R O H P U D O R ! 

IHPRENSl N D E P O D E M I A 
14—Rm dos Coutinho—14 

'Nesta casa imprimem-se actual-
mente tres jornaes: Imparcial, 
Coimbra em Fralda e Panorama 
Contemporâneo, que era impres-
so na Imprensa da Universidade. 

Car ta de Coimbra em Fra l -

da ao Sr. P a d r e Amado a p ro -

posito da s e m a n a sanc ta . 

PREÇO 1 0 0 

PELO CORREIO 1 1 0 

Satie na próxima semana. 
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14-RUA DOS C0UTINH0S-I4 

COIMBRA 

'Neste estabelecimento exe-
cutam-se c o m a maxinia rapidez, 

perfeição e aceio todos 
os trabalhos typographicos. 

Imprimem-se livros, jornaes, re-
latórios e circulares, 

mappas de grandes dimensões , 
bi lhetes de vis ita e par-
ticipações de casamento. 

N a I M P R E N S A INDEPENDEÍÍCIA 

vendem-se impressos concernen-
tes a todas as repartições 

publicas. 
A rapidez, modicidade e ni-

tidez dos seus trabalhos 
têem-lhe attrahido a concor-

rência das repartições 
publicas d'esta cidade e das 

V principaes terras do paiz. / 

C A R L O S B R A G A 

DAMA ORIGINAL EM 3 ACTOS 

Com o retracto do auctor e 
nina carta prefacio por Trindade 
Coelho. 

J.L.da Cos ia , editor—Coioibra. 
PREÇO 400 reis 
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agencia de jornaes do Sr. Anto-
nio Maria Almeida. 
BRAGA — Riosque Gonçalves, 
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sr . José Maria d Almeida, 
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EXPEDIENTE 

Pede-se aos senhores as-
signantes, que tencionam 
sair de Coimbra, a fineza 
de declararem a direcção 
que se deve dar ao jornal. 

F U I 8ÀS MHSfÂBA 
31 DE MAIO 

1 0 J O R N A L 4 NAÇÃO» 
No entorpecimento imbecil de 

uma vida que se gasta pouco a 
pouco com a parylisia do orga-
nismo, ha para abi escondidas, 
nos covis d'uma typographia, a li-
ma rias, que de quando em quan-
do atiram cá para fora os salpi-
cos d uma bada avermelhada pelo 
sangue da cólera, amarellecida 
pelo pus da gangrena. E então 
dá-nos vontade de chamar o de-
legado de saúde, e mandar abrir 
a porta de qualquer fabrica de 
guano, desinfectando a atlimos-
phera com o gasto de dois fras-
cos d'acido phenico. Quando por 
ahi as mattas virgens cresciam 
á vontade dando-lhes abrigo, ali-
mentando-lhes a ferocidade, ellas 
escondiam-se a traz do tronco mus-
goso de qualquer arvore, e de 
lá formavam saltos cobardes, ati 
rando-se ao pescoço das victimas, 
saboreando sangue com uma gu-
lodice selvagem. Mas o terreno 
limpou-se, e hoje onde as rama-
das dos mattagaes faziam escon-
derijos traiçoeiros, crescem plan-
tas fructiferas, aquecidas pelos 
raios d um sol todo benefico. Os 
caceteiros e os carrascos íicaram 
sem instrumentos para o seu of-
ficio, as estradas foram limpas, e 
as alimarias bateram em deban-
dado caminho dou t r a s paragens, 

ou estonteadas ficaram para ahi 
paralyticas de medo, perdidas 
dideias. 

E as camaras que tèem o bolo 
de strychnina para o pacitico cão 
vadio, deixam-n'as viver ainda 
sem inscreverem nas posturas 
municipaes a concessão de um 
premio para quem acabar de to-
do com as leprozas. 

Uns imprudentes estes novos! 
Se lhes não temem a dentadura 
apodrecida, receiem ao menos o 
envenenamento do meio; salve-
mos a hygiene como procuramos 
guardar as Canellas. E ellas não 
viveram por uma ideia; existi-
ram apascentando-se nos cada-
veres, dando larga aos seus ins-
tinctos carniceiros, mitigando a 
sede em sangue e a cólera em 
embuscadas. E hoje quando uma 
baforada de vento ri jo as anima, 
mostram ainda a selva gerie dos 
costumes, mas sem força para 
abrirem as fauces; e por isso 
dispensam o açamo. Vae violen-
ta a nossa linguagem, mas quan-
do nos dirigimos a papeluchos 
como a Nação, temos por habito 
ficar em mangas de camisa, dei-
xar a penna, e tomar o vara-

1 pau de zambugeiro com que se 
!desanca a vadiagem, que nos 
ataca às esquinas das viellas.. . 

Podem-nos lembrar que é bar-
baridade espançar moribundos, 

i mas se não lhes esmagámos a 
;cabeça não os podemos enter-
rar, e continuam assim a viciar 
a atmosphera; não lhe tememos 
o dente, mette-nos medo o chei-
ro. Ainda que tivéssemos um 
bom estylo não o gastaríamos 
agora, porque o dictado prohibe 
deitar pérolas á Nação. 

Vamos ouvil-a: 

«O Sr. Bispo Conde resolveu 
ao que parece, fazer este anno 

da Academia de Santo Thomaz, 
no Seminário, um acto de pir 
rara e de desforra, pouco edifi-
cante, em additamento á celeher-
rima circular contra a Ordem» 

«Além de ter convidado para 
tomar parte na dita Academia o 
catholicismo liberal feito homem, 
i-to è o sujo author dos sujos 
Tags e o sr. Miguel das lagri-
mas, que abi ha pouco, tão no-
tavelmente se pronunciou contra 
as Ordens Religiosas, e gosa da 
intimidade d e S . Ex." Rev.ma, 
consta que recebeu ou vae rece-
ber convite o bem conhecido ca-
tholico puro, o Redactor do Co-
nimbrecense, Martins de Carva-
lho, valoroso apoiadordo das La-
grimas na sua condemnação das 
Ordens Religiosasa!» 

«Ou' mais veremos ainda?» 
«Talvez o tal A. B., seja 

egualmente convidado.» 
«Só faltará qne também o seja 

o Redactor da Coimbra em Fralda 
obscena publicação, que tornou 
a apparecer e agora se imprime 
'numa typographia cujo proprie-
tário é Professor no Seminário 
do Sr. liispo Conde! 

P o i s f o m o s c o i i v h l a i l o s , 
r e v e r e n d í s s i m a b e s t a ! 

E vimos por lá certos figu-
rões. muito conhecidos da Nação 
e que com certeza entraram sem 
convite; foram no embrulho, e 
e acharam-se na sala porque o 
Sr. Bispo Conde se esqueceu de 
mandar para a entrada do edi-
ticio, o homem de roupeta que 
guarda a porta da Sé . . . 

Miguel Osorio, e Martins de 
Carvalho eram muito dignos de 
convite, mas não o eram com 
certeza aquelles que beijavam a 
fímbria da batina episcopal, para 
depois a cuspirem de longe, 
muito escondidos. 

A Nação entende-nos . . . 
E por isso o Senhor Bispo-

Conde avisadamente andou apon-
tando-lhes a porta da rua . . . 

Ainda nos entende a Nação... 
Agora para a relva, reveren-

díssima alimaria; verdejam as 
campinas desafiando appetites... 

SOLANO D ' A BR EU ( S A L A M A N D R A ) 

A G U I T A R R A 
(í COSTA MACEDOi 

—<2>J.<©— 

A viscondessa abhorrecera-se 
muito no baile, muito. 

—Uma soirée idiota, pensava 
intimamente ao entrar para o seu 
coupé prateado e macio que os 
tigres faziam correr, voar glorio-
samente. Apenas a Baroneza do 
Carvalhido a impressionara com 
o seu vestido apertado e claro, 
hombros immortaes palpitando 
de nudez e o olhar escuro relam-
pejando ao largo faiscas d uma 
voluptuosidade tina e húmida . . . 
Conheciam-se de creauças e acos-
tumaram-se, bem novas ainda, a 
admirai -se mutuamente.—E de-
pois a baroneza era uma mulher 
superior que commentava com 
uma fidalga gentileza o ultimo 
volume de Daudet, e matava, a 
golpes d'iroiiia, a derradeira bar-
carolla que lhe olferecera um ly-
rico melindroso. 

De resto,—uma insipidez! Na-
da em que scintillasse a tiamina 
do espirito moderno, gracioso e 
vivo, com um vermelho tom de 
sangue e de prazer . . . 

E, ao despedir-se da amiga, 
prodigalisando-se beijos d'uma 
infinita meiguice, a viscondessa 
sentiu que o coração se lhe dei-
xava vencer d'uriia tristeza im-
movel, que lhe trazia ao espirito, 
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talvez, doiradas remeniscencias 
d'um passado radioso, sepulto 
hoje no tumulo do peito immen-
so e f r i o . . . 

* 
* * 

Quando entrou na sua peque-
nina alcova doirada e bella, o luar 
brilhava lá fóra, embriagando as 
rosas e aguçando as paixões dos 
lyrios. .. O lago fitava humilde-
mente o ceu, agradecendo-lhe 
submisso os beijos e as ternuras; 
toda a natureza em volta se sentia 
palpitar d amor, vendo-se aper-
tada nos braços venenosos e lú-
bricos da lua, que lá em cima. 
muito no alto, entre coros d'es-
trellas, orchestrava as canções 
da noite, apaixonadas e commu-
nicativas como os lábios d'uma 
amante b e l l a . . . 

E, desviando o olhar, via-se 
ao cimo do leito pesado e mor-
no, dominando a opulência dos 
setins, uma guitarra encantadora, 
com incrustações de marfim e 
prata, — uma maravilha que a 
Arte parece destinara para os 
dedos finamente arislocraticos de 
alguma princeza muito lo i ra . . . 

E . . . a viscondessa lembra-
va-se bem. Tinha sido por uma 
noite assim, serena e calma. 

Fernando—um valente rapaz 
—escalara o muro do jardim. A 
guitarra pendia-lhe dos hombros 
n'um abandono melancholíco e do-
ce. E começaram de ouvir-se me-
lodias adoraveis, feitas de quei-
xumes de rouxinoes e aromas 
brandos de violetas! 

Tudo em volta dormindo. 
A ultima estrella dá o derra-

deiro bocejo. Ao fundo da pai-
zagem, o rio murmura vagos 
cânticos d'amor, seguindo por 
entre alas; de choupos, n'uma paz 
serena e boa. 

E só os dois namorados é que 
riem, troçando as estroinices da 
lua, coníiando-se mutuamente os 
seus segredos, sorrindo a cada 
nova confidencia, fortificando-se 
para o amor pelo contacto e pelo 
olhar. As primeiras curvas d'um 
seio immortalmente branco fe-
rem a pallidez da luz. E ouve-se 
o primeiro beijo, e outro, e ou-
t r o . . . 

* * * 

Bella noite, sem duvida! 
O Fernando é que poucas ve-

zes mais voltou. 
Como symbolo d'essa paixão 

palpitante e bella, pende hoje, ao 

cimo do leito da viscondessa, do-
minando a opulência dos setins, 
a guitarra encantadora, com in-
crustações de marfim e prata,—-
uma maravilha que a Arte pare-
ce destinara para os dedos fina-
mente aristocráticos de alguma 
princeza muito loira. . . 

* 
* * 

E é por isso que ao recolher 

TNT-A. L U S A - . • 

Correm propícios os dias para 
a chronica. A pacata tem d'estas 
intermittencias; umas vezes bons 
dias passados nos ocios fagueiros 
da Havaneza, nos cavacos do Lu-
sitano, no gasto da cerveja do 
Anda a Boda, nos passeios em 
carros do Natividade; outras ve-
zes o zabumba e o foguete na-
cional no meio da rua, diverti-
mentos ruidosos da academia, e 
até para variar o seu assassina-
tasito a pôr uma nota interessan-
te n'este meio inerte. 

Esta semana foi ella uma pim-
pona, uma pródiga, e por isso 
em nome de todos os chronis-
tas aqui lhe deixo o testemunho 
do meu reconhecimento. E senão 
veja-mos—Sabia o ultimo nume-
ro da «Fralda», e a essa hora 
aquella bollinha de gordura, que 
todos conhecemosá porta da egre-
ja de S. João, distribuía pela mi-
nha rua riquezas de cobertores 
de damasco, e ornava as janellas 
com bandeiras de paninho bran-
co e azul; que ia chegar o Nún-
cio—affirmava. E efectivamente 

a casa, sósinha e desolada, pelo 
silencio d'uma noite tranquilla, a 
viscondessa sente que o coração se 
lhe deixa vencer d'uma tristeza 
iuimovel, que lhe traz ao espiri-
to as doiradas reminiscências do 
seu passado radioso, sepulto hoje 
uo tumulo do peito immenso e 
f r io . . . 

Coimbra, S A N T O S M E L L O . 

já tarde, caminho da Sé, rodavam 
dezenas de carros levando semi-
naristas rubicundos, de faces fres-
cas; padres da aldeia de cacha-
ceiras gordas, vermelhos como 
clarau, bem tractados a presunto 
de Lamego e a carrascão da Bair-
rada; e atraz o Nuncio distribuin-
do bênçãos ao som do liynino de 
Leão XIII assoprado pelas phy-
larmonicas, e da Maria Cachucha 
repicada nos sinos. Á noite iilu-
minações, musica á porta do paço 
e lá dentro bons gellados, sabo-
rosos, que muito refrescaram.. . 
quem os tomou. 

No dia seguinte, no Seminário 
luz electrica, bailes de tricanas 
com o voltear alegre do Malhão, 
e o bater de dedos no tampo da 
bandurra, com muito furor das 
meninas como recommendava em 
alta voz o marcador, gingando 
de quadris ao dar da meia volta. 
Grupos d'estudantes cavaquean-
do alegremente sobre o ponto e 
sobre o acto, fazendo projectos 
de passeios largos, divertimentos 
bons durante as ferias que se 
aproximam. 

Já vêem que os não enganava 

quando lhes dizia que a chroni-
ca tinha onde encher o papo. 

E não foi só de festas a sema-
na. Os amadores do escandalo, 
os apaixonados de noticias pal-
pitantes d interesse, tiveram tam-
bém o seu pratinho. Uma trage-
dia que fez tremer de susto as 
meninas nervosas da baixa, que 
lhes apertou o coração com uns 
terrores, que só se dissiparam 
ao beijar da mão do Senhor Nún-
cio na egreja de Santa Cruz, em 
uma manhã fresca, muito agra-
davel para passeios largos no 
campo emuito pouco própria para 
festividades dentro dos muros pe-
sados d um templo. 

E a tragedia? 
A tragedia teve o seu epilogo 

no Choupal e narra-se em duas 
linhas. 

—Uma mulher abriu o baixo 
ventre á amante do marido, e 
depois com uma devoção muito 
catholica, muito louvável, enter-
rou-a na areia do Choupal. 

Coisa simples que qualquer 
faria com a simples condição de 
ter a alma da ciumenta. . . 

E fechando a chronica, «Coim-
bra em Fralda» sente que a falta 
de saúde- do seu redactor, lhe 
prohibisse acompanhar a roma-
gem que a Associação Liberal! 
fez ao tumulo de Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, mas associa-se a 
essa sympathica manifestação, e 
envia o seu cartão de felicitações 
aos promotores de tão respeitá-
vel homenagem. 

De resto a Nação canta, mas 
não admira, está no seu m e z . . . 

S A L A M A N D R A . 

V I N G A N Ç A D O P A T I F E 

Na capoeira não havia outro^ 
Era um gallo romano de pennas 
negras, lustrosas, crista de um 
vermelho sanguíneo, disposta 
airosamente na cabeça com uma 
magestade de tyrano poderoso; 
no bico de duresa córnea, e nos 
esporões agudos como laminas 
de punhaes, punha eíle toda a 
segura garantia da fidelidade do 
seu serralho, e—que o atraiçoas-
sem, se queriam experimentar 
todos os horrores do desaggravo 
da sua h o n r a . . . Tinha no ban-
do todo o poder de um senhor 
despotico, mas sabia-o sustentar 
com dignidade, chegava mesmo 

APPARENGIAS 
Mais dura que a penedia 
Tu és, mais fria que a lua: 
Quantas pérolas daria 
Por uma lagrima tua! 

Mas à luz da pedraria, 
Na carne alvíssima e mia 
I)o teu collo, se entibia 
O meu olhar que recua: 

Que pranto terás vertido, 
Modestamente escondido, 
Como as pérolas no mar! 

O rosto é 'spuma das aguas; 
Porém lá dentro andam maguas 
Constantemente a chorar! 

C O S T A M A C E D O . 
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a possuir acções d'uma nobreza 
distincta. 

Durante o dia passeava a sua 
arrogancia nomeio das gallinhas 
brancas, como pombas, que na 
sua humildade servil lheesgara-
vatam a terra para elle sem in-
commodo colher as sementes, 
debicadas com delicadesa, sem 
voracidade; um bago de milho 
nunca lhe servira de pretexto 
para uma escaramuça—que se 
fartasse a villanagem ruim, que 
se fartasse a villanagem ruim, 
que depois elle comeria. 

No poleiro occupava o lugar 
mais elevado, superior ás suas 
femeas, podendo a todos os mo-
mentos lançardhes o seu olho 
pequenino e vivo, protegendo-as, 
exigindo-lhes respeito. Era sem-
pre o ultimo a recolher, quando 
o sol se escondia ficava o gallo 
ainda fóra, vigiando sem a arro-
gancia d'uma sentinella armada, 
com um disfarce de manhoso 
como se procurasse apenas ar-
mazenar no papo mais um grão 
d'appetite. 

Nas capoeiras visinhas ao rom-
per da manhã nenhum outro gál-
io se atrevia a cantar sem aquelle 
bater as azas grandes, negras, 
e soltar a sua voz de trovão, a 
que os outros respondiam com 
echos repercutidos de monte em 
monte. 

Nascera no inverno, no meio 
d'uma ninhada de pintos amarel-
litos; dois dias depois de sahir 
da casca cahiu no caco, esteve 
quasi afogado, mas a agua gela-
da deu-lhe aos nervos uma rigi-
dez de pedra e uma força de 
luctador; uma trigueirita, olhos 
negros, peitos grandes, cabellos 
ligeiramente anellados, que era 
a creada do pateiro, correu a sal-
val-o; aqueceu-o, agasalhando-o 
no seio; mas o instincto de 
altivez athletica da avesita ma-
nifestava-se já, achou o lugar in-
digno da sua entidade e cobriu-o 
de picadas, obrigando a enfer-
meira a retirar os soccorros, que 
lhe dispensava 'nuns carinhos 
muito invejados pelo cocheiro da 
casa no entretenimento d'umas 
relações amorosas cuidosamente 
escondidas pelo fundo escuro das 
escadas. 

Chegou a frango, viu os ir-
mãos entrando a pouco e pouco 
na cosinha com o pescoço corta-
do deixando rastos de sangue me-
donhos, que chocavam o nervoso 
á menina da casa como uma ma-

china delectrica de grande força, 
só elle ficou, a sua formosa cor-
pulência destinava-o ás funcções 
de reproductor. 

* 
* # 

Os dias corriam-lhe agora fe-
lizes nas commodidades da vida 
—bom grão, 'numa prodigali 
dade de palacio de velhos fidal 
gos administrados por feitores 
espertos; agua limpa renovada 
todos os dias, um bom serralho 
de gallinhas gordas, brancas de 
neve, cheias de meiguice ás suas 
caricias d'esposo terno; e a sym-
pathia dos donos, que ao sahir 
das ninhadas reconheciam, que 
todos os ovos tinham sido bem 
gallados. 

Uma vez ao saltar do poleiro 
encontrou outro gallo, de pennas 
amarellas, cauda rica, bem dis-
posta; era um rival, a guerra 
domestica, que entrava no patei-
ro com todos os seus horrores. 

O gallo preto, o nosso heroe, 
chamou todo o bando e encheu-o 
de caricias, bem repetidas, que 
chegavam a fatigar as pobres fe-
meaes; e depois com a prosapia 
d'um amante preferido, e a força 
consciente do seu despotismo, 
olhou o outro e atirou-lhe á bel-
leza das pennas um cacarejo iro-
nico, provocador. 

O gallo amarello, o hospede, 
comia a um canto descuidado 
na sua solidão; e o preto pican-
do na terra, olhava-o por baixo 
espreitando com modos velhacos. 

Uma das mais bellas gallinhas 
foi beber e passou junto do in-
truso, que sacudiu a crista alti-
vamente, e seguiu a femeaarras-
tando-lhe a aza .. . 

Um canto victorioso soou na 
capoeira, e o gallo preto sentiu 
subir á cabeça todo o sangue 
das veias — fôra atraiçoado na 
sua honra e no seu poder; queria 
desaggravar-se, e correu verda 
deiramente perdido sobre o ou-
tro medonho na sua cólera. 

A lucta travou-se horrorosa, 
os dois athletas tiniam as pen-
nas do pescoço em pé, como 
duas colleiras d'espinhos, os es-
porões faziam estragos horríveis 
e as cristas enchiam-se de gol-
pes; finalmente os intestinos do 
D. João de capoeira, do hospode 
maldicto, sahiam por uma aber-
tura grande, coberta de sangue 
no meio das pennas amarellas; e 
o gallo preto, cheio de crueldade 
no seu odio saltou sobre o cada-

ver do outro, bateu as azas, e 
soltou um sonoro có-cro-co, que 
os echos das capoeiras repetem 
hoje sinistramente ás horas mor-
tas da noite. 

Estava vingado o patife. 

S A L A M A N D R A . 

CARTEIRA 

E. Costa Macedo, um dos re-
dactores d'este semauario, um 
dos rapazes mais sympathicos, 
e um dos talentos mais promet-
tedores d'esta geração académi-
ca, realisou em sua casa a festa 
mais brilhante que temos visto 
em casas académicas. 

Quiz solemnisar o ponto final 
dos trabalhos escholares 'neste 
anno com um sarau que teve o 
melhor êxito! 

Músicos, amadores dramaticos, 
poetas, cantores, Iitteratos'numa 
palavra o que ha de melhor na 
academia, concorreu para afor-
mosear a festa. 

Julio Forbes, Barbosa, Affon-
so Caldeira, Eduardo do Valle, 
Miguel Dias, Eup hrosino, toca-
ram piano, violino, guitarras e 
ocarinas. Julio de Castro, e C. de 
Sousa desempenharam uma co-
media, Alexandre Silva uma sce-
na cómica. Faria fez sortes ma-
gnificas de physica recreativa. 

ALLEGROS 

A M O R E S DA ALDEIA 

De todo o logarejo é Dorothea 
quem desperta mais viva sympathia! 
como ella vai garrida á romaria! 
como ella nos serões saracoteia! 

Por ella o mocetão que a galanteia 
obra proezas mil: é raro o dia 
em que não mostre a enorme valentia 
do grosso pulso aos seus rivaes da aldêa! 

Elle que veja alguém na desfolhada 
ou na m i s s a . . . a fitar-lhe a namorada, 
—a Dorothea por quem tanto pena. . .— 

Diz-se até que ao prior quebrou a espinha, 
só por que este ao cantar na ladainha 
—roza mystica—olhou para a pequena! 

I D Y L L I O 

(A JOAQUIM P E R E I R A JÚNIOR) 

E' noute—a rua é solitaria agora, 
e em baixo na janella pequenina, 
erguendo branca e tremula cortina 
assoma Julieta encantadora! 

Eis que o Romeu choroso, que a namora, 
se aproxima—da pallida menina— 
e, apertando-lhe a mão nervosa e fina, 
beija-a 'numa caricia tentadora! 

Depois exclama tremulo d'enleio: 
«deixa que beije agora o niveo seio» 
«e a flor vermelha d'essa bocca. . . v á . . . » 

«que eu de gozos do ceu sou tão faminto» 
«que até, ó minha pomba, s in to . . . s i n t o . . . » 
—sentiu trez bengaladas do papá!— 

Leiria C O S T A S A N T O S . 
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Manuel Gayo, Bernardo Lu-
cas, Ramos, Pinto da Rocha, 
Carlos Braga, Costa Macedo re-
citaram composições suas. Ta-
borda Ramos e Agostinho Rego 
cantaram mogistralmente. 

Santos Mel lo e Solano d'Abreu 
leram os contos que hoje publi-
cámos: Trindade Coelho] leu a 
Dolora. 

Não sabemos se nos esqueceu 
algum nome, se assim succedeu 
a falta é involuntária. 

Estavam mais de 50 pessoas: 
houve iuu profuso serviço de 
gelados. 

Ainda mais uma vez:—as mi-
nhas felicitações, meu Eduardo.. 

Vistorias do Diabo. Subiu hon-
tem á scena a revista do anuo, 
que em Lisboa deu bastantes 
espetáculos no theatro Chalet. É 
uma charge formidável a cos-
tumes e instituições. 

Pareceu-nos bem escrípta, ain-
da que não sympathisemos mui-
to com a rhetorica 'neste genero 
de trabalhos, e com unia certa 
nudez d'escandalos, que em ge-
ral não são bem acolhidas pelas 
plateias illustradas como a nossa. 

Entretanto isto não é um de-
feito, e não o é porque o seu 
auctor, um sympathico moço. 
cheio de talento, conhecia bem a 
plateia do theatro para que es-
crevia. Gostámos principalmente 
dos dois últimos actos a (pie 
achámos muita originalidade. 

A falta d'espaço obriga-nos a 
retirar uma critica mais demo-
rada, que faremos no proximo 
numero. A revista foi applau li-
da sendo apenas paleados o appa-
reciinento da personificação da 
ideia nova, e o do jornal o Sé-
culo. 

O desempenho ressente-se mui-
to naturalmente da mudança do 
theatro. 

O auctor, o Sr. Jacobetti, está 
em Coimbra; é um sympathico 
cavalheiro, e um bello cavaquea-
dór. Us nossos cumprimentos. 

A ultima hora.—Hoje não 
houve espetáculo porque appa-
receram apenas 6 espectadores. 

Actos.—Fizeram acto os nos-
soscondiscipulos:—Abel Girção 
Abilio Braga, Alexandre Silva, 
e Rollão Preto. 

Gentis bacharéis em tlor— 
muitos parabéns! E que os vos-
sos risos e doiradas alegrias se 

prolonguem pelas almas dos nos-
sos valentes camaradas. 

Espera-vos esta noite a nossa 
taça de crystal finíssimo. . Meu 
querido Alexandre, salte d'ahi 
uma esfusiada de Champagne.. . 

Hurrah! 
Coimbra, 30. 

Novos collegas. —Recebemos o 
Académico e a Academia, jornaes 
d'estudautes, que agradecemos. 

SORRINDO 

Um par valsava. 
Ella:—Para a esquerda agora 

se lhe apraz. 
Elie: — Perdão, não costumo 

desfazer o que faço. 

'Numa aula de mathematica 
-dementar o professor exemplifi-
cava um theorema a quinze dis-
cípulos: 

— supponhamos que estão 
aqui quinze burros. 

— 16, 16—-diz um alumno. 
E o professor replicava—não 

admitto que me contradigam; 15 
já disse: 

—Não serei eu que contradi-
ga V. Ex." 

E tomando o chapeo e sahin-
do: 

—15, 15—Ex.m0 Sr. 

'Num exame de introdução 
uin dos membros do jury todo 
adamado, todo cheio d'aromas, 
perguntava: 

—Ü que é uma flor? 
E o discípulo desistindo do 

exame e sahindo: 
—Uma flor?! Uma flor é V. 

Ex." 

Aviso 
O nosso collega 'nesta reda-

cção, Rollão Preto, encarregou-se 
de proceder à cobrança das as-
signaturas na Beira B;iixa. Pre-
sadissimos assignantes, vá .. 
mais esta generosidade. . . 

P U B L I C A Ç Õ E S 

IMPRENSA INDEPENDERIA 
14—Rua dos Coutinho—14 

'Nesta casa imprimem-se actual-
mente tres jornaes: Imparcial, 
Coimbra em Fralda e Panorama 
Contemporâneo, que era impres 
so na Imprensa da Universidade 

P R O H P U D O R ! 

Carta de Coimbra em Fral-
da ao Sr. Padre Amado a pro-
posito da semana sancta. 

PREÇO 1 0 0 

PELO CORREIO' 1 1 0 

Sahe na próxima semana 

Ã l u » 

S E M A N A R I O I L L U S T R A D O 

Assignatura 

TRIMESTRE, 2 5 0 R S . — S E M E S T R E , 

5 0 0 R S . = A N N O , 1 & 0 Ü 0 RS. 

M HDIUl AYIÍLMO— SO r é i s 

Correspondência—dirigida ao 
administrador J. R. da Cruz. 

Redacção e administração, rua do Mi-
rante a.0 9—Porto . 

CARLOS BRAGA 

w H z z r m ç T z 

DAMA ORIGINAL EM 3 ACTOS 

Com o retracto do auctor e 
uma carta prefacio por Trindade 
Coelho. 

J.L.da Costa, editor—Coimbra. 
PREÇO 400 reis 

PANORAMA. CONTEMPORÂNEO 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Proprietário 

José Luiz da Costa 
ESCUIPTOKIO DA EMPREZA 

231 — Rua do Ferreira Borges—237 

Recommendamos ao publico 
esta interessante e luxoso pu-
blicação. 

CIIYSTALIS1ÇOES 
DA 

M O R T E 

POR 

Uiigcnio «le C a s t r o 

A' venda em todas as livrarias. 

LIÇÕES 

Para a cadeira de legislação 
nos lyceus 

POR 

L U I Z P A L M E I R O 

Estudante do 3.° anno de di-
reito. 

Assignasse em casa do auctor. 

Rua do Cotovello 

COIMBRA 

IMPRENSA NIDEPENDENCIÀ 
14-RUA DOS C0UTINH0S-I4 

COIMBRA 

V 

'Neste estabelecimento exe-
cutam-se com a maxima rapidez, 

perfeição e aceio todos 
os trabalhos typographicos. 

I inprimem-se livros, jornaes, re-
latórios e circulares, 

mappas de grandes dimensões , 
bi lhetes de visita e par-
t ic ipações de casamento. 

N a I M P R E N S A I N D E P E N D E R I A 

vendem-se impressos concernen-
tes a todas as repartições 

publicas. 
A rapidez, modicidade e ni-

tidez dos seus trabalhos 
têem-lhe attrahido a concor-

rência das repartições 
publicas d ' e s t a cidade P das 

^ Prsêin.Mpa t e m s do Paiz- f 

I I B ; I I T I 

Os srs . assignantes a quem 
faltar algum numero, podem re-
qiiisital-o na rua do Cotovello, 
n.° 2, todas as quartas e sextas 
das 10 da manhã ás 2 da tarde. 

Prevenimos os nossos est i -
maveis assignantes de que con-
tinuaremos mandar proceder á 
cobrança das assignaturas com 
a entrega da n.° 8. 

VENDE-SE O NOSSO JORNAL 

COIMRIU—kiosque da Praça do 
Cominercio. Venda nas ruas 
aos saltitados e domingos. 

LISR0A—Tabacaria Monaco, ao 
Rocio. Livraria Campos k C.a 

— r u a Augusta. n.os 8 l i — 8 8 . 
SANTARÉM—Loja do sr. Joa-

quim d'Oliveira Raptisia c na 
agencia de jornaes do Sr. Anto-
nio Maria Almeida. 
RRAGA — Kiosque Gonçalves, 
VIZEl—Livrar ia Académica do 

sr. José Maria d'Almcida, 
FKilEIRA DA FOZ—Costa k C.a 

— l a r g o do Carvão. 
THOMAR—Viuva Campeão k Fi-

lhos, 
ABRANTES—Antonio Francisco 

Salgueiro. 
PORTO — Kiosque da Praça 

de D. Pedro. 

COIMBRA—IMPRENSA INDEPENDENCIA 



PUBLICAÇÕES 

Annunciam-se as oi mas 
•recebendo-se um 

exemplar 

Toda a correspon-
dência deve ser diri-
gida ao administrador. 

•Ù 

<7 

[tiverem o" 
algum lia. 

I magistra-
>iabo e por 
mtemente os 

Via 

ASS1GNATURAS 

mestre. . . 440 rs. 
•imestre.. 2 20 rs. 
o 20 rs. 

Redacção e Adminis-
tração, rua do Sargen-
to-mór, n.° 22. 

ç a > I 

ADMINISTRADOR. IDIARIIO D ALMEIDA - DIRECTOR UTTEKARIO, SOLANO D ARREL 

INIMERO 10 COIMBRA, 17 DE JIN1I0 DE 1884 I a SERIE 

Pedimos desculpa a o s n o s s o s 
ass ignantes da demora na siilii 
da d este numero. Motivos impe 
r iosos , forcaram-nos a não cum-
prir, cdino desejávamos, o nosso 

dever. 

B I S ? * 

3 1 D E M A I O 

CHRONICA 
— o ^ o 

O calor assentou por aqui de-
finitivamente os seus arraiaes. 
E é de vêr como tudo reluz ao 
sol — homens e coisas, o verde 
esmeraldino das arvores e as 
sedas das mulheres que flanam 
pela baixa, aborrecidas e ma-
gras. 

Os passaritos estonteados fo-
gem para cs salgueiros do rio, 
a dormir em ninhos de folhagens, 
á espera que a tarde desça e as 
tricanas vão á agua, de militar 
ao lado, 'num duo admiravel de 
namoro e garridice. Só então é 
que elles, ao desafio, começam 
a cantarolar as petaneras do 
amor, sorrindo e pipilando, em 
arrulhos d'uma melancholia gra-
ciosíssima . . . 

É a hora em que os lyrios do 
Visconde da Luz—tristes flores 
de estufa—descem dos terceiros 
andares para o seu passeio quo-
tidiano pela Estrada da Beira. 
Levantaram-se tarde, ás H do 
dia. Na vespera haviam ficado á 
janella, até alta noite, á espera 
da sereuata promettida. Deita-
ram-se muito depois das 2 da 
manhã, quando as guitarras vi-
bravam ao longe, na paz religio-
sa d'uma madrugada de prima-
yera, os derradeiros soluços e 

'os últimos gemidos. A' cabecei-
ra da cama fsperava-as, uma no-
vella tentadora, de lances pathe 
ticos e conimoções violentas, que 

;contava a histoiia d uma admi-
r a i ! andaluza—milagre de Deus 
num momento de bom humor 

—com um trovador apaixonado 
que acabára por fugir com ella, 
montados no mesmo cavallo, atra 
vessando os mesmos descampa-
dos e ebnos do mesmo amor.. . 
Por isso as mamãs todas se in-
quietaram e uAfligiram quando, 

lao depôr-lhes um beijo suavíssi-
mo e casto na desmaiada bran-
cura d^ face, viram os olhos 
das suas adoradas filhas mais en-
covados e mais húmidos, e em 
volta eirados profundamente ro-
xos . . . 

Pelo dia acima, aborreceram-
se dentro do seu penteador bran-
co, constellado de rendas; e era 
de admirar—ó minhas queridas 
romanticas!—a provocadora ma-
lícia com que vós tingíeis d'es-
carlate o esmalte puríssimo dos 
dentes ao trincar a polpa encan-
tadora de duas cere jas bem ver-
melhas, emquanlo o vosso braço 
se desnudava pallido e tenro, 
mostrando, como tenues fios de 
seda, uma adoravel pennugem... 

Depois, nós fomos encontrar-
vos no Jardim, alli pelo decahir 
da tarde. S. Jorge e os movi-
mentos guerreiros d'um destaca-
mento de caval lar ia—os únicos 
movimentos guerreiros que o 
exercito portuguez sabe fazer, 
na phrase d'um nosso galhardo 
amigo—haviam refinado o vos-
so tédio. E por isso fostes es-
pairecer para o ar livre, ao pé 
das arvores, e na doce frescura 
que vinha das plantas. E pen-
sastes então 'num passeio deli-
cioso, á beira d'um riacho, ta-
petado de relva e orlado de flo-

res, com um rapaz novo e mo-
reno que tivesse expansões d a-
n o r e músculos dneo a que vos 
encostásseis — urna daquellas 
marchas delicadas e gloriosas, 
levemente envolvidas em som-
bra, de que nos falia a prosa 
eneandescenle de Fialho d'Al-
meida. . . 

'Nessa altura da tarde, a mul-
tidão voltou-se absorta; e perce-
beram-se, atravez dos grupos, li-
geiros murmúrios d'espanto. Era 
uma gentilissima loira que, cheia 
d uma graciosa altivez, nos se-
duzia o olhar e a alma. E havia 
no delicado coração d'um nosso 
companheiro, estn phes radiosas 
para aquella mulher, parece que 
toda feita de rosas e sol, s; liida 
do ceu ao sereno descer d'um 
crepúsculo, quando tudo é bran-
do e morno, a paisagem se es-
fuma ao longe e os rouxinoes, 
ao desafio, começam a cantaro-
lar as petaneras do amor, sorrin-
do e pipilando, em arrulhos d'u-
ma melancholia graciosíssima.. 

SANTOS M E L L O . 

S C E N A S C A M P E S T R E S 

A RESPOSTA DA R U S S I T A 

(A MAJIOEL WOKTEIRO) 

A Bussita era uma formosa 
•amponeza de grandes olhos cas-
tanhos, que nunca faltava a ne-
nhuma das diversões da aldeia. 
Sempre que havia serão, des-

auiisada ou festa de família, lá 
estava ella a convite dos promo-
tores, distribuindo em volta de 
si a franca alegria dos seus sor-
risos. Era rente em toda a par-
le onde se tratava de folgar. 

A sua presença tninava-se tão 
necessaria como a do tocador de 
viola. l)ir-se-ia que não podia 
haver animação e enthusiasmo 
sem a cooperação da Bussita. E 
que ella na verdade era a mais 
alegre e galhofeira de todas as 
raparigas da aldeia. 

Preparava-se um bailarico; 
que frieza se não estava a Bus-
sita! Mas, em ella apparecendo, 
as vozes reanimavam-se, os ra-
pazes gingavam com mais gar-
bo, e até os t< cadores sacudiam 
com mais furor as cordas das 
violas. 

O lio Manuel do Pico, lavra-
dor remediado a quem tinha 
chegado ha pouco tempo um fi-
lho de volta do Brazil, deu des-
camisada na quinta do seu so-
brem me, convidando para ella 
a rapasiada mais folgasã do lo-
gar, e as raparigas mais frescas 
e cantadeiras. Escusado é dizer 
que a Bussita não faltou, acom-
panhada pela mãe e seguida do 
namorado, um grave mocetão, 
que só depois d um atino de 
constante empiscadclla é que 
conseguiu colher-lhe o sim por 
entre um sorriso de verdadeiro 
amor. 

Apenas a Bussita chegou ao 
legar da descamisada, todos pro-
nunciaram em côro o seu nome 
gracioso, que lhe proveio da 
frescura elo rosto e do farlo Ca-
bello muito louro e setinoso. 

— E h lá, oh Bussita, và de 
cantar, ordenou do lado o sé Ma-
noel do Pico. 

A Bussita não se fez rogada. 
Envolveu a roda 'num dos seus 
olhares mais risonhos, ao radiar 
do qual se oppoz a densidade da 
noute, e entoou em seguida cora 
voz firme e timbrada o primeiro 
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verso d'uma quadra popular. 0 
filho do tio Manoel, o brazileiro, 
que conversava ao lado com dois 
camponezes, fazendo-lhes a apo-
logia exagerada do Império, víégo 
tou-se logo impressionado 
voz da Russita.— Devia cd'Abreu 
trar em si todos os predr publi-
da formosura quem possuía leu a 
voz tão bella, pensou elle. 

Qniz conhecel-a, e foi assec^n 
tar-se ao lado d'ella para veriíi 
car se effectivamente era tão 
bonita como a 

Reconheceu que não se enga-
nara, e, terminada a descamisa-
da, veio esperal-a ao portão, para 
lhe dizer baixinho, 'num toin af-
fectuoso: 

—Sua moça, eu lhi quero 
muito. 

A Russila fitou-o com ar de 
desprezo, e sahiu a rir-se in-
teriormente da figura do brazi-O 
leiro. 

* 

Mas elle nem por isso deixou 
de a perseguir com ternas ama-
bilidades, quer na fonte, quer no 
campo, emtim por toda a parte 
onde ella ia. 

A Russita já estremecia ao 
vêl-o. Temia que o conversado, 
que tinha um génio desconfiado 
e ciumento, soubesse d'aquiliV 
e fizesse alguma asneira. 

Um dia seguia ella descui-
dosa e ridente ao longo d'um 
atalho, quando elle lhe appare-
ceu ao fundo inesperadamente. 
Depois de lhe perguntar o nome, 
que ella disse com certa timi-
dez, declarou-lhe—que a amava 
muito, que as suas tenções eram 
casar com ella, e que não deixa-
va de a perseguir, emquanto lhe 
não r e spondesse . . . 

'Neste momento acudiu á men-
te da Russita uma ideia admira-
vel. 

—Não tenho aquella nenhu-
ma em lhe dar a resposta, disse 
ella a sorrir, se não tornar o 
préscurar-me. Vá no domingo á 
missa que lá lh'a d a r e i . . . Mas 
se m'apparece antes, nada temos 
feito. 

E foi-se a correr pelo atalho 
além, deixando-o alli embasba-
cado, a olhal-a pelas costas e a 
pensar na resposta que havia de 
ouvir-lhe no domingo. 

Attendendo á recommendação 
da rapariga, não lhe appareceu 
durante a semana, ainda que 

com isto contrariasse o seu cora-
ção sinceramente enamorado. 

V • 1 

\o >per.ingo, entrou na egre-
taça de crypara ouvir a missa 
querido Akahida dos lábios da 
uma esfusiaomettida resposta. 

Hurrah! > interiormente,— 
Coimbra, 30e as palavras d'el-i 

ao coração uma 
Novos colleçleta, quando o 

Joctio,-"'sahiu da sachristia e 
parou a meio do altar-mór. Agei-
tou os grandes oculos, encarou 
ineia folha de papel sellado que 
o acolito lhe passou, e leu: 

«Querem contrahir o santo 
sacramento do matrimonio Luiza 
da Conceição com José Maria, 
ambos de S. M irtinho. 

A voz do prior pronunciando 
o nome da Russita, produziu 110 
brazileiro o eff ' i tod'uma paula-
da que o deixasse atordoado. 

Não quiz ouvir mais. E sahiu 
logo da egreja, tremulo e pallid», 
com a alma a debater-se-lhe no 
fel d'aquella desillusão. 

Coimbra. 

EniARDO D'ALMEIDA. 

V E L H I N H A 
Eil-a, descendo a passos vagarosos 
em busca do seu tumulo, curvada, 
sempre a fitar a luz d'aquella estrada 
que ha de leval-a aos páramos ditosos. 

A' noite, nos momentos silenciosos, 
pega 'num livro, 'numa fé sagrada, 
e é vêl-a por espaços ajoelhada, 
resando a meditar nos santos gosos! 

Viver assim—que immensa soledade 
dos sonhos da alma. .. E como nos captiva 
vêr-lhe o rosto senil que na verdade 

tem a expressão mais dôce e pungitiva: 
bem como o pranto amargo da saudade, 
ou qual uma saudade sempre viva! 

EXCERPTO 

Uma nuvem que fugia 
levou as sombras comsigo; 
foi então que o Sol amigo 
deu luz á no i t e . . . 

Maria, 

a nuvem—era a illusão, 
as sombras—um mar de abrolhos, 
o Sol—a luz dos teus olhos, 
a noite—o meu coração. 

1883. 

C A R T A S D O N O R T E 

i 

( A SANTOS M E L L O ) 

Meu amigo:—As arvores do 
Minho, companheiras leaes da 
minha relembrada infancia acha-
ram-me velho e triste. 

ANTONIO F O G A Ç A . 

Quando lhes procurei a som" 
bra, quando enviava uns beijos 
de saudade á primavera das 
suas folhas, debalde busquei a 
alegria d'outros tempos em que 
lhes colhia os fructos e as flores 
e doidamente as abraçava aos 
sons d'uma trova, ou ao canto 
d'uma cotovia. 

Coimbra pesou meus sonhos 

na balança da actualidade, e,fran-
camente, achára-os tão leves, tão 
banaes, que me materialisou a 
ponto de conceber o Ideal en-
carnado na plastica appetitosa 
d'uma mulher vulgar, divorcia-
da ha muito do sentimento e da 
alma. 

E isto, meu amigo, não agra-
dou ás minhas arvores. Deixa-
ram de me alegrar, como o sol 
vae esquecendo a planta que se 
murcha; e quando agora tentei 
subir aos seus braços, ellas, re-
tirando-me os sorrisos que já me 
foram esperanças, e lançando-me 
um olhar silencioso e vago, des-
presaram o seu velho estróina 
—esse esquecido, incapaz de fa-
zer hoje d'aquelles ramos trape-
sio de mil loucuras. 

Senti então necessidade de 
aspirar bons ares, envergonhado 
da sombria mudez da minha in-
gratidão, desejando ao mesmo 
tempo bater a affronta d'esse 
desprezo com um inimigo que 
não tivesse á frente a pobre ce-
rejeira do meu lar. Eu respei-
tara-a sempre, como avó pacien-
te; e custara-me deixar essa ve-
lhinha merencorea, apezar de 
outr'ora lhe ter golpeado os seios 
com um canivete marca de an-
zol, que, muito a occultas, tro-
cára na eschola por uns figos 
passados. 

Foi por tudo isto, por me vir 
arrancar do meu aborrecimento 
ingrato, que eu abracei, com a 
sinceridade que me conheces, o 
nosso bom José Carvalho, quan-
do elle me lembrava o centená-
rio do Rom Jesus, onde eu iria 
deixar as nuvens da tristeza, en-
chendo a alma d'um enthusias-
mo de que a sinto distanciada, 
como o espirito de Reatrice da 
nova poesia. . . 

A poucas horas de viagem, 
achei-me n'esse meio ruidoso de 
uma cidade em festa, que tu co-
nheces bem: ruas cheias de flo-
res e povo, janellas cheias de 
mulheres e sedas. 

E pela primeira vez contem-
plei Braga—a santa — fazendo 
esquecer pelos becos os nichos 
dos seus bemaventurados, e re-
vestindo-se de gala, com o luxo 
d'uma freira rica, para chamar 
as attenções do paiz inteiro e 
lhes banquetear os olhares com 
pompas e vaidades, d'uma ido-
latria raras vezes v i s t a . . . 

Fui depois ao Bom Jesus. Eu 
precisava de encher o coração e 
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os olhos com as halhicinaçõesma-
gestosas da arte; precisava de 
beber a bondade incomparável 
de maio, como quem toma um 
tónico excellente, banhando o 
peito nos largos d'mn borisonte 
esplendido, já quando o sol poen-
te põe enormes manchas rubras 
no dorso azul-escuro das aguas. 

O Bom Jesus é, como sabes, 
um verdadeiro paraíso, on le se 
nos esquece o olhar na frescura 
dos seus lagos e fontes e na so-
berba e radiosa comprehensãu 
artística das suas magnificas es-
tatuas. 

A tarde passava serena e fres-
ca, 'numa harmonia deliciosa de 
sons e cores, de sorrisos e vida, 
de emoções e franqueza . . E a 
paz convidativa do sitio, os ver-
des troncos dos vegetaes mus-
gosos, a interminável variedade 
de brilhos que a tela da Natu-
reza ostenta, pareciam íazer-me 
rejuvenescer o espirito 'numa 
hilaridade triumphante de en-
cantos e virtudes, desconhecida 
da minha nostalgia habitual e 
dos meus pezadelos e tédios . . . 

Porém os dias voaram e os 
festejos acabaram-se. E, então, 
eu e o meu amigo voltamos pa-
ra esta formosa aldeia, d'onde 
te escrevo, sentindo a falta da 
tua soberba gargalhada, epilogo 
muitas vezes de doces historie-
tas amorosas que eu te contei 
nas bellas noites de Coimbra, 
'naquellas noites de luar e de 
goso em que fallavamos muito 
ácerca do sublime e nunca es-
quecido auctor do Bispo e dos 
Falsos Apostolas, d esse athle-
tico poeta — o meu predilecto 
Guilherme Braga — vulto quasi 
lendário na historia da littera-
tura portugueza e que tão cedo 
deixou de arremessar para a luz 
esses punhados de mimosas pé-
rolas, que só elle entre nós ar-
tisticamente sabia buscar no im-
menso mar que Victor Hugo do-
mina. 

Ah! meu amigo, quando fallo 
d'este génio, —talento exce-
pcional e único — não posso 
deixar de recordar, como um 
triste dobre de finados, a ver-
dade negramente pulsada na 
melancholia de dois versos seus 
quando o poeta julgava reconhe-
cer uma voz que estimára muito 
e muito, interrogando-o da treva 

sobre o que o pren lia a este 
mundo, e a quem elle respon lia 
sombriamente: 

«Na e s t r a d a oni lc m e v i s 

i le ixo us o u t r o s p a s s a r e e s p e r o u m i n h a vez !» 

* * 

A respeito de novidades, nem 
uma única que mereça ser regis-
trada . . . A cidade indilTerente aos 
altos debates scientiticos que ha 
quinze dias a esta parte se têm 
exposto abi para os lados da rua 
Larga, continua invariável a sua 
marcha pela estrida da se;n-
saboria, sem alteração importante 
na pacatez dos seus costumes. 
Levanta-se de madrugada, quan-
do o azul se esclarece e as cumi-
adas denunciam o sol, toma aguas 
ferreas, passeia os leites de bur-
ra á beira do Mondego, e reco-
lhe-se pela volta das sete luras, 
tympanos recheados de gorgeios 
de rouxinol e grande apetite para 
o almoço. 

* 

Passa o dia alimentando escas-
samente a pobreza do seu com-
mercio, debicando escançjalos fú-
teis pelos centros de cavaco e 
estropiando musica nos pianos do 
Tinoco, 11111 afinador que se poz 
de mal com a harmonia e decla-
rou guerra de ensurdecer aos 
ouvidos de toda a Coimbra, ser-
vindo-se para isso da arma mais 
atrozque conhecemos—uns Erard 
no terceiro grau de desalina-
ção, que Tinoco o maldito, for-
nece desde longa data e por pre-

ços com n i los á burguezia da 
buxa, empenhada em prendar 
as filhas para desenvolverem o 
appetite matrimonial á algum ha . 
cliarel babos », que a magistra-
tura mandasse ao Diabo e por 
quem suspirem ardentemente os 
logares de Secretaria — 

Mas á noute—oh ánoute! quan-
do a lua boiando em pleno azul 
itmunda de luz toda a paysagem 
atravessada pelo Mondego, a fina 
llôr das meninas recatadas que 
solTrem do estomago e do cora-
ção, avidas de frescura e de cari-
cias amorosas, seguindo em pas-
so de procissão para a Estrada 
da Beira, tomam assento 11'aquel-
les bancos de pinho esverdeados, 
e alli occultando-se na sombra 
dos arvoredos, vão digerindo 
socegadamente o platonismo das 
suas almas com as torradas da 
ceia—digestões intercortadas de 
suspiros de melancholia e arrotos 
a manteiga de vacca. Ó minhas 
tristes meninas, como me fazem 
dó os vossos soffrimentos!. . . 

* * 

São 11 da noute. E a estas ho-
ras silenciosas, o meu visinho alli 
do trapeira esfogueteia-me os ou-
vidos com os seus estudos de har-
monico. 

Não conhecem o meu visinho 
não? E' um excellente moço, cai-
xeiro d'uma loja de pannos, um 
rosto gorducho e sanguíneo de 
menino Jesus d oleographia bara-
ta, loura cabelleira empastada 
em banha e penteada com esme-

ro. Este pobre rapaz experimen-
tou uma paixão violenta pela so-
peira da casa, e. como ella o tro-
ca-se por um clarim de cavaila-
ria, pas-a agora as horas vagas 
110 bui I »-da trapeira, procuran-
do esqiecer o pranto em que o 
deixou a ingratidão da amada a 
•sten ler e a encolher na execu-

çã» d liymnos nacionaes o seu 
instrumento predi lecto—o har-
monico. 

Ah ! mas corno elle me desafi-
na os nervos! Como se contorce 
horrivelmente a minha sensibi-
l idade— esta rica sinsibiiidade 
que enguiça com qualquer cou-
sa ! 

M:u louro visinho querido, 
mais senso commum, e mjnos 
furor pela arte, s im? 

E. d A. 

A V I S C O N D E S S A 

( A S O L A N O d ' A B R E L " ) 

- a í - ® -

0 dia tinha sido quente, aba-
fadiço;—e quando o sol começou 
a sumir se 'numa suave deca-
dência, 'numa frouxidão lenta, 
pondo no ar uma côr amarelle-
cida espalhada pelos últimos 
raios, ainda a viscondessa sentia 
no corpo uma forte quebreira 
produzida pelo calor. 

Das janellas do seu quarto 
pendiam cortinados alvadios, obs-
tando a que penetrasse com toda 
a força as quenturas do s d, que 
desapparecia. DilTundia-se uma 
meia luz pelo quarto, uma pe-
numbra tépida, fazeildo tons 
sombrios e ao mesmo tempo de-
liciosos ein todo aquelle am-
biente. 

Envolvida 110 finíssimo roupão, 
d um largo decote que deixava o 
collo e os hombros a descoberto, 
a viscondessa descançava entre 
estofos, 'numa altitude cheia de 
indolência provocadora . . . Sen-
tia-se enfastiada 'naquella tem-
peratura calida; e com as mãos 
pequeninas alargava mais o de-
cote, nos fortes desejos de bri-
sas frescas e perfumadas, que 
lhe acalmassem o saugue férvido. 
Sonhava um lago bem frio, onde 
podesse saltar sem que a vissem, 
fazer á vontade umas brincadei-
ras com a agua, pondo frescuras 
110 corpo setinoso, e, depois, inet-
ter-se entre finos lençoes de li-
nho macio, muito suavemente, 

São onze e meia da noite. 
Termino, meu caro Mello, porque 
não devo abusar mais da tran-
quillidade d esta casa de campo 
onde tudo já dorme. E envian-
do-te um abraço sincero, peço-te 
somente, pelo valor da nossa 
amizade, que quando deixares 
Coimbra lhe lances por miin um 
olhar sau l o s o — q u e eu não 
posso esquecel-a, ainda que por 
lá gastasse a alma febrilmente, 
lançando sombras na minha mo-
cidade e coucorrendo sem o que-
rer para a desdita das minhas 
pobres arvores! 

Teu sempre amigo 

J U L I O C E L E N O . 

o < x = > 

D O I S D E D O S D E P A L E S T R A 

* 

A rmio (la tard ', q i imlo o 
sol dobra o Mondego, acenand • 
ás trapeiras por entre os arvore-
dos do caes, a baixa toma o as 
pecto d'uni grande idyllio que 
se ostenta picaresco e reles desde 
as grades da Portagem entre so-O D 
peiras rechonchudas e soldad >s 
Dasbaques, n u m descaradt pes-

canço, até aos segundos andares 
dos altos prédios da Sophia, d'on-
de as Julietas delambidas e es-
partilhadas, com fartos recheios 
(falgodão em rama, fazem cahir 
d envolta com o pó d arroz de Pi-
ver, 11111 chuveiro de sorrisos so-
bre os Homens que pavoneam cá 
por baixo o janotismo" das far-
pellas. 

* * * 
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a rir-se, a troçar o sol—esse 
atrevido que a incommodava! 
Que b o m ! . . . Recordava-se do 
prazer que sentira no banho da 
manhã, na tina de mármore, ao 
levantar da cama; mas a fiescura 
d esse banho passara breve, por-
que o sol fura fortíssimo durante 
o dia. 

Por vezes agitava o leque de 
madrepérola; e depois, deixando 
pender o braço nu, ficava na 
mesma altitude cheia de indo-
lência p rovocadora . . . com os 
seios palpitantes. . . 

Que calor, que aborrecimen-
t o ! . . . 

A porta do quarto abriu-se de 
manso. Era o marido que en-
trava, a dizer-lhe adeus; ia dar 
o passeio do costume. 

Caminhou para a viscondessa 
e beijou-a na caLvça l o u r a . . . 

Quando se retirava, pergun-
tou. 

—Queres vir? 
Que n ã o . . . disse-lhe ella: 

Não estava para vestir-se, in-
commodava-se. . . 

Quando o visconde sahiu, ella 
ergueu-se "num adoravel espre-
guiçamento; e correndo os cor-
tinados da jauella:—Que insípido, 
o sr. meu m a r i d o ! . . . 

* 
* * 

Ella tinha feito um casamento 
de conveniência. Nunca sentira 
a mínima dedicação amorosa pel< 
visconde, homem que lhe desti-
naram, m a s . . . 'naquella occa-
sião. . . a conveniência obrigava... 
E casou, pensando muito 'num ra 
paz louro, o Eduardo, com quem 
brincara desde creança. Dizia-si 
que ella fòra sempre muito in-
clinada para aquelle rapaz; gos-
tava d elle; e ainda na véspera 
do casamento lhe enviara uma 
carta, cheia de prazeres e ao 
mesmo tempo de cinismo, que ter-
minava assim: «Não te querem 
para meu marido; que importa? 
Serei esposa do visconde, mas 
ficarei tua amante.» 

E por isso, quando o marido 
sahiu para o passaio do costume, 
ella acenou para a janella fron-
teira d onde o Eduardo esprei-
tava, espreitava m u i t o . . . 

E os cortinados correram-se 
de novo, alegres e brancos como 
se escondessem um gracioso 
c r i m e . . . 

Coimbra. G. MOREIRA. 

m H H l n -

S O N H A N D O 

(A EDUARDO DO VALLE) 

Dorme tranqnilla: o roseo peito arfando 
Faz-lhe ondular as foi mas de l ic iosas . . . 
Dislingucm-se-lhe as curvas graciosas 
Do corpo esculptuial, virgíneo e brando. . 

E a timida cabeça repoisando 
Na brancura das lonpas setinosas. . . 
Ondula-lhe nas faces melindrosas 
Um soi riso gentil de quando em quando. 

Desprende-se-lhe a trança caprichosa. 
Nas alvuras do linho transparente 
Ergue, tremendo, a palpebra medrosa. 

Sobe-lhe á face a ingênua côr do p e j o . . . 
E passa lhe nos lábios mansamente 
O rumoroso frenito d'um b e i j o . . . 

SILVESTRE FALCÃO. 

C A R T E I R A 

Realisou-se hontem em D. 
Luiz, um sarau dramatico musi-
cal, promovido pela Eschola Li-
vre em beneficio d"um dos seus 
discípulos mais distinetos, Julio 
Motta, que a doença veio sur-
prebender em plena expansão 
de vida e de talento. 

Abriu o sarau com as Tribu-
lações d um estudante, uma fai -
çada insulsa com pretensões a 
charge que Santos, Ramalhete e 
Luiz Cardoso desempenharam 
rasoavelmente. 

Seguiu-se uma aria, cantada 
por José Lucio e um concerto de 
ll;iuta por A. Paes. Ferreira da 
Silva recitou os Camarões com 
aquella intuição de verdadeiro 
artista que todos lhe reconhece-
mos. 

E para terminar J. Doria e 
Antonio Cardoso, duas excellen-
tes vocações scenicas, desempe-
nharam com graça e naturalida-
de, os Lois candidatos, entre-
acto que para ahi anda massa 
ciado pelos theatros particulares 
e t m que elles obtiveram bas-
tantes applausos. Um bravo a 
todos pela acção generosa que 
lizeram e pela Leila noite que 
nos proporcionaram. 

A Redacção e Administração 
da COIHIÍKA EH FRALDA ficam 
provisoriamente es labcleeidas.na 
rua do Sargento-Hur u. 22. 
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CARLCS BRAGA 

c Hiirr.zçuE 
DRAMA ORIGINAL EM 3 ACTOS 

Com o retracto do auctor e 
uma carta prefacio por Trindade 
Coelho. 

J.L.da Costa, editor—Coimbra. 

PREÇO 400 reis 

PANORAMA. CONTEMPORÂNEO 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Proprietário 

José Luiz da Costa 
ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

2 3 1 — R u a do Ferreira Borges— 2 3 7 

Recommendamos ao puhlici 
esta interessante e luxoso pu-
blicação. 

L I Ç Õ E S 

Para a cadeira de legis lação 
nos lyceus 

POR 

L U I Z P A L M E I R O 

Estudante do 3.° anno de di-
reito. 

Assigna-se em casa do auctor. 

Rtia do Cotovello 

COIMBRA 

J «mSSlIllEPtSBEKU 
14-RUA DOS C0UTINH0S-I4 

COIMBRA 

'Xeste estabelecimento exe-
cutam-se com a maxírna rapidez, 

perfeição e aceio todos 
os trabalhos tj pographicos. 

Imprimem-se livros, jornaes, re-
latorios e circulares, 

mappas de grandes dimensões , 
bi lhetes de visita e par-
ticipações de casamento. 

N a IMPRENSA INDEPENDENCIA 

vendem-se impressos concerne» 
tes a todas as repartições 

publicas. 
A rapidez, modicidade e ni-

tidez dos seus trabalhos 
táem-lhe attrahido a concor-

rência das repartições 
publicas d'esta cidade e das 

^ prsi'iiii-ipa terras do paiz. Ç 

Xi V r> 7 m m y -g 

Os sr s . ass ignantes a quem 
faltar algum numero, podem re-
quisital-o na rua doSargento-miir, 
ii.° 12. todas as quartas e sextas 
das 10 da maitliã ás 2 da tarde. 

Prevenimos os nossos e s t i -
máveis ass ignantes de que con-
tinuaremos mandar proceder á 
cobrança das ass ignaturas com 
a entrega do n.° 10. 

V E M - S E 0 NOSSO JORNAL 
COIMBRA—Riosque da Praça do 

Commercio. Venda nas ruas 
aos sabbados e domingos. 

LISBOA—Tabacaria Monaco, ao 
Rocio, Livraria Campos A C.a 

— r u a Augusta, n.o s 8 6 — 8 8 . 
SANTARÉM—Loja do sr . J o a -

quim d'0livcira Baptista e na 
agencia de jornaes do Sr. Anto-
nio Maria Almeida. 
BRAGA — Riosque Gonçalves, 
YlZEl] — Livraria Acadêmica do 

sr . José Maria d'Almeida, 
FIGIEIRA DA FOZ—Costa 4 C.1 

— l a r g o do Carvão. 
TIIOMAR—Viuva Campeão £ Fi -

lhos, 
ABRANTES—Antonio Francisco 

Salgueiro. 
PORTO — R i o s q u e da Praç* 

de D. Pedro. 

COIMBRA — IMPRENSA INDEPENDENCIA 


